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A CULTURA DA ''PALMA SANTA" 
NO INTERIOR DO ESTADO 

As vantagéns que eJla offerece na alimentação do 
gado, em época de sêcca 

~~~s de projecção synchroniza- ;:;'""'''"'''""''""""""""""'"""•'·'-·· .. ······•• ....................... 8 ...... -- .......... , ......... -....... !': 

Sobre a conslrucç.lo. diz ain- n RIO, 1 - Dr. Anthenor Navarro, interventor fede· !i 
da o decreto 253, que dcvcri, i i ral. - João Pessôa. - Tenho prazer agradecer a vossencia H 
a mesma ser iniciada dentro dr ; i n ' 
trinta dias, após a approvacüo !,,.·-,.\,,, e ao bravo povo parahybuno demonstrações syropalhia e ~::,.~,·,. 
de todos os projectos e lavrncJo admiração com que estão sendo cumulados aviadores na· 

\'ae tomando magnifico des- como o mais efficientc recurso o respectivo contracto na rep.11 -
em uh·imento o plantio da •· pal- para a criação, nu época da lição competente. Í Í vaes nessa capital. Attenciosas saudações. - PROTOGE· i~ 
ma santa'' nu zona sertaneja, sêcca Oulrosim, ficará o governo :·: NES GUIMARÃES, ministro da Marinha. : ' 
ha,·cndo nos municipios de Os nossos criudore, jit se cs- com o direito a utilizar-se da i i li 
Pombnl e Souza dois campos <lc lüo co,wencen<lo da necessida- cas<i, fóra elas horas normaes '' 8 ': 
demonstração deslinuclos ao for- de do seu plantio e a sua propa- de especlat'ulos. para nella rl'H- As. seccas .. do. nordéste .. e .. a"";~;;;;;:~~-;~~~· .. ;; .. ~~···~ ... ~;~~;te 
necimento de mudas para os fa- ,:anda constitue um dever de ~iZ?tr sessões officiaes, pagando sul-amnlcano . 
zendciros da regi,10. patriotismo, sobretudo por par· e:xclusivamente as despesas SU· meteorologia nacional Dispondo de e.scasws meios em m;i. 

Esses campos, creudos pelo te dos rs. prefeitos municipaes pervenienles. N- f lh • teria de dados aerologicos e cllmatolo-
governo do Estado, apresentam do interior_ Essas condições e oulrns exi- au a aram as previsões gicos da região, o trabalho <10 <ir. 
quasi toc.Ja a sua area coberta Os <luis campos de expcri- gi<las pelo governo juslificum- aobre as chuvas ~!::8'~~:ve:{ª;e::1a~~~ar;;: p~m~~ 
e cuidndo,amente !ralada. mcntaçüo de Pombal e Souza se perfeitamente, cm visla do Telegrammas recentes. vindos da plano. em entranhado amór á bCien-

O valor da "palma santa" ja dentro cm breve poderão [orne- auxilio concedido pelo Estado região do nordéste brasileiro, trazem eia que elle creou no Brasil 
está demonstrado. como forra- cer mudas para as fazendas. para a referida obra. noLicias de abundantes chuvas, inte- O problema das seccas no Nor<ié,;. 
g_em para o, rebanhos da .zona E . . . .- . . . , . _ Esse apoio financeiro é um ressando justamente as regiões ,m te, como se pó<ie facilments compro. 
secca. ~se sen1ço'. le1lo pe~u Insp~- grande estimulo para a realiza- que o phenomeno <ias seccas se faz hen<ier com a analyse <lo facto, tem 

Como YC"Ctal proprio das re- clor1_:'l de Po~ oamenlo, sob a d1- ção lia referilla obra. se~~ 'f..~01~~ ai:;:rc~~~~d;ara a re ~;'f! :1ui~b1!1:.'r~~da d;;;:t!~~ 
giões allusfas. da familia <las/ reeç'.'? lec!~mca do_ llr · ,va.ldo- • • gião nordestina traz com&igo uma as. rologia brasileira e não póde ser re. 
t•aclaceas, assignala-se pelas , nmo L~uo. Saltes, de. accordo / Arch1tedo dr. Nestor de f1. sociacão interessante e tambem pro. solvido antes que este ultimo .a seja. 
suas propriedades nutritiYas c com .º .". mlene1!to1 .\nlhc- • ~ missora para o conceito <ie que gou Principalmente a questão <ie pre,-;. 
, ,e J>ci·cciilauem da.,ua qu< •1or :-;a,urro, entrnra, dentro de gue1redo entre nós, a sc1encia mcteorologica sões a longo prazo. que mesmo nos 
cnorn o o ·eis mêscs no seu período de . . . De facto, ha pouco mais de un paizes dotados de recursos materiaes 
abson·e e conserva. a despe1t 1' .. . , .... ·' d· . Esteve honlem _a _!lOilc em ~J- mês, o dr. Joaquim de Sampaio Fer e financeiras muitas vezes mais eon-
das esliaucns mais prolongadas _ •striuu,çdao por tu ,t a zona ali- sita ao nosso gabinete redacc10- 1 raz, antigo dh-ector da Directoria d· sideraveis <lo que o ncsso só é abor-

.\o ím~rso das oulrns espl ~c~n.te, aquelle:' e oulros mu- nal o illustre architecto dr· 1 Metro:ologia, lançou ao pais ' su· dada com receio manifesto, no Brasi 
cies de cactos, a "palma santa. :11c1g10s ,do sert'.'..º· dada a e~- Xestor_ de Figueirêdo. que Yeiu ~r~~: ~e l~~~~ .. r::'zon";eJ~ªN~~~ sómente poderá fornecn fructos como 
não tem espinhos e essa parti- .ensa? ,?ª ar~a !~~ dei~o~strada a C?UYJte do goyerno do Estado. déste tendo chegado depois de pacl ~,J;J~1~'.· ª custa <ie sacrilicios incal
cularidade lhe dá a v:mtagen e a facil acclnnaçao ~a , p~l~l'I a .f1_m d_e estudar o plano de rc- en~s estudos á 

0

conclusão <ie que ~ Assim, 0 serviço meteorologico ame. 
de ser aproveitada. como forra :~~~i:· em qualque1 ,e1 reno c11r1caçao e embellezamento da ~~~~t-.:n~iU\~.;:;'.ª particularmrnt, ~~:;~;,.do p:re:.~~e~.~eleva~~an::er~ 
gem para O gado, .sem O .traha !\' d p b I h cillade · 1 . . • Annunciou mesmo, para um futu ços de protecção á a,1ação e ã agri-
lho penoso que o scrtane.10 e1n • 0 campo e om ª " :!.} O dr· Nestor de Figueiredo ro proximo, e que tem Jogar agora cultura, dispõe de mais de dez ,·eze,; 
preaa nu aproveitamento da rua- hectares jú preparados com se demorou, por alguns momen- ~ primeiras appariçõe,; de chuvas a verba concedida ao no&-:o . 
ca~bíra. do fucheiro e do chi Jj - OUU pés da vigorosa cacla· tos, em agradavel palestra so!Jrc n~o de caracter J)assageiro e e~pora Levadas em consideração as rela. 
que-chi'!LIC. _ .'.CU, IOUOS brotando, graças ao assumptos de SUU especiulid:1d~. e~~'. mas verdadeiramente considera· ções territoriaes, as delações orça. 

Com a suspensao lias chuva, l>om tralamenlo que lhes dis- Qrl!amento munt"cipal de Esse facto representa <ie si só, uma :r'aen~~~~i,/~ ~~~~t~e':irol;i~~~ 
e o esgotamento <lo pasto. é • pensa O encarregado do serYiçu. y victoria <ia sciencia nacional. tant, muito supe1ior ãs <lo Brasil, paiz em 
flora espinhosa. mais abundu~lt ,r · Estanislau Gomes. ·$ t L , d $ mais importante. por que visa un que to<las as activl<ia<irs industiiacs 
llOS carin•s. o recurso dos ena- 0 campo fica HO anguJo for· Devi·<iªonaali'gei'rasUifainco~ço·ªesb, Uex'i·sy- ~~~b~:'ªpr~ãom~~ ~opos. e comple· se acham subordinadas <iirecta ou 
dores pai·a alimento dos reba mudo pela confluencia dos l'ÍOS uw indirectamente á met.eorologia. 
nbo~ . Piranhas e Piancó, reuninllo tentes no original do orçamento mu- casAsre';~~~~v!:':teo;,:\~i~1e~o~~,~~ da~ J'o'e~~~~~l~,;.~~ ~;:i:; 

Mas o rendimento ecunomic, assim a, mell10res condicõcs nicipal <ie &lnta Luzia do Sabugy, pu- de estiagem na região do Nor<iéstc em alta evidencia, a precisão dos mc
dessa forragem Yem a ser insi para a demonstraç,fo dêssu blicado por esta folha, reproduzimos sãu, como se sabe, <ie uma complexi- thodos usados em meteorologi~. e par. 

gnificante, pela sua natural .i~a •10n1 ]amura, de <JUC rne de- ~':J:;e;~ ~;l~ss~~;::;,ei~~· ,.:;,e:-~ :!iªe'::'te e;r;;::;,~ne~;,;ti"~:.;',t'. ___ 11:ºes~. tlcularmente na meteorologia. nac!o· 
plidão, exigiD•lo o h~neÍl<"Ja pender urna grande riqueza do~ de pequeno vulto _ mas tamberu 0 , nal. 
mento manual parn ficar em 11ussos sertões, que é a 1,ecual'ia. despesa <ia referida lei de meios. da alta cb-culação atmOEpherica, con \Do ··o Jornal", <lo Rio'"' 
condicões de senll' uo consumo justamente nas épocas de maio· 

.\ cultura da "palma santa'' res aperturas para a população A GUERRA DO EXTREMO ORIENTE 
µelas suas vantagens. impõe-s, _, ___ e ___ rt ___ a_n_e ___ Jª _________ _ 

Vão partir para Shanghai oito contra-torpedeiros norte-americanos - Continúa 

intenso o canhoneio chinês - A situação se aggrava de momento a mo· 

mento - O desembarque de um regim ento inglês em Shanghai - Outras notas 

IOTAS DE PALACIO 
Do Instituto da Ordem dos Advoga -

dos do Maranhão recebeu o sr. Inter· 
ventor Federal uma carta circular 
communicando a eleição da nova di
rcctoría daquelle sodalicio. que terá de 
cliril,ir os seus destinos no corrente 
anno, cal>::ndo a presidencia ao dr. 

l\lcldcs Jansen &rra Lima Pereira. 

Em vlsila ao .sr. Inter,entor Federal 
esteve hont.em no Palacio da Re· 
dempçã.o, em companhia. do tenente 
Lauro Santa Rosa, o sr. José Luis de 
Araujo Aguiar, prefeito de Umbu· 
z.::il'O. 

O inverno e as primeirar 
plantações 

O més de janeiro encerrou ~se con 
as melhores expectativas de inverne 
no Estado, em cuja zona sertanejo 
notada.mente no valle <lo Piancó, têw 
cahido chuvas abundantes. 

Para attender ás necessidades d, 
lavoura o governo Já autorizou a <!is. 
tríbuição de scmenti,s entre os agri. 
cultores dos municípios mais necessi 
tados, tendo o SI'. Matheus Ribeiro 
se<:retario <ia F'azenda e Agricultura 
dado os primeiros passos para a exe
cução dessa medida. 

O criterio adopta.do é o <lo ,:,oncursc 
á iniciativa <los lavradores absoluta.. 
mente privados de recursos para ini
ciar as plantações. tendo-se em con-
sideração as zonas onde mais urgen. 

NANKIN, 31 - O comité executivo I caso de serem verdadeiras complica- entregue ao banditismo e pela neoessi· 
central de Kuomintap:. Que está su · rã.o toda a situação. POndo J>Or terra da.de <ie restaurar a seITTJranca e 11:a· 

~:~~~dgu:~P~=l~e~º~:C'1':r~e !~~= ~~~~ic~~ es~~~-i~~~ê:_e media-cão n, ~nt~~e~i,!~~~~.~;sª ~~rroi!~';f'~ 
ra ao Japão. Essa decisão provocou A dclegacão lnglé..<a annuncwu que defesa existem em Shangai 
manifestações delirantes 110 povo. que a •·nownstreet" não está autonzada a Reforcando e..oSa sua asserção, Sato 
sahiu para as ruas, encabeQa.<io pelos I co1úirz.nar a noticia concernente a <ie- submetteu ao iulgamento <lo Conselho 
estudantes. Desde pela manhã par- claracao <ie guerra. accentuan<.\o PO· <ia Liga, longas e detalhadas informa· 
tem incessantemente trens ,expressos ré!11 aue a reí-erida noticia ainda. não cões do supremo commando 1aPonês 
para Shangai. con<iuzin<io tropas, en· foi desmentida. em Shan!l'ai e concluiu oodin<io obie· 
thusíastlcamente aoclamaclas. o mare· Em virtude <!essa incerteza o Con- ccões le11:aes á applicacão do arti· 
chal Chlang Ka.i Shek, QUe preconiza- selho <ia Liga d.as Nacões permanece go 15.•. 
va wna palitica de moderaão para com Prompto a reumr-se em sessão espe- Durante os debates o delegado bri· 
O Japão. adheriu inune<liatamente á eia! 9omingo ã tarde. e c_aso as lnfor- tannico lord Cecil fez ver ao conselllo 
decisão <ie Ku<ilnintang e enviou aos m_acoes sobre a declaracao de guerra Que o Japão reoeti<iamente :,e obrurou 
chefes mllitar.cs <ia China inteira. um n~o tenh'.'111 f':'ndamento. o conselho .Junto á Liga <ie evitar qualquer me
telegranuna circular em oue concita na.o reumr-se-a para. tratar nova~ d.ida a tomar susceptivel de 3JZ'ra.Ya1.~ 
defender O pais e <lar. si necessario. a men_te <lo co1úlicto sino-Japanês em a situação. accrescentan<io oorém O 

vida pela existenc~ pa nacão chinêsa. se~:a~~l~s=s i~blf;~ª,i~ei~~Íe 
O 

~r~~:iiu!,.~~e';:e:~.,;~~; ~~ 
O sr. Interventor Federal visitou o temente se faça sentir a necessidade 

commandante Euclydes Braga, capi· de aproveitar a terra apt,a par a Ja. 
tão doo Pmtos deste Estado, que vem voura. 

GENEBRA, 31 - A sessão <ie hon- secretario ger.aI sir Eric Drumand mar QUaesQuer mt<!idas necessa.rias à 
tem do conselho da Liga despertou submetteu á a,pprovacão uma propoota. protecção da vida e propriedadé dos 
interesse em todos os circulas. oodindo Que tocios os membroo da Liga subditos iaJ>Onêses. 

A cspectatlva intensa foi sem <iu· oue tenham rcpresentacões officiaes Agradecendo. continuou lord Ceei! 
de regressar <lo Rio <ie Janeiro, pelo 
~eu ajudante <te oroe'ns, tenente-coro- Para a construcção de um 
nel Elysio Sobreira. \ • • I 

vida a mais dramatica de todas Que se em Shanghai lh'as autorizariam a aue em vista de tal proteccão os in
têm realizado para discutir a Questão constituir-se em comité com o ob1ectl· oonêses. iulg-a,ram acertado occuÍ>ar 
man<ichú. 1 vo <ie investigar a verdadeira situação tenitonoo s1tuaclos a milhares <ie mi· 

Honteni s. s. esteve em Palacio a fim CIDema nesta Capita Logo pela manhã soube-se que a naaulia cidade e particlpal-a o mais lhas <listantes da zona ferrovlaria. 
China invocaria os a,·tigos 10.• e cê<io possível ao Conselho <ia Ligo. Lor9 Ceei! . concluiu dizendo aue ~ 
15.•. do pacto da sociedade. o QUC fez Todoo os representantes approvaram o "".'.C8'? <ia L11,:a baseada no iirtl.go 15 .• 
amnnentar o pessimismo do delegado pro=t~. nao e. sómente iustíficada em lei mas 
francês Paul Boncour. QUe resaltou a O delegado chinês Yen recebeu d, também a unica Possibllid;J,<ie de suc-

de retribuir a s. exc. a referida visita. O sr. Interventor Federal a~-

Dr, PUnio Lemos 

Acha-se nesta capital, desde 
anle-hontem, o nosso prezallo 
,eonterrnneo dr. Plínio Lemos, of
ficial de gabinête do sr. ministro 
da Viação. 

O dr. Plínio Lemos, que veiu 
e111 visita a pessôas de sua fami
lia, desembarcou em Recife, dalli 
viajando para esta capital, em 
automovel de linha. 

O sr. Interventor Federal man
dou visitar o dr. Plinio Lemos 
,pelo seu ajudante de ordens, te
nente-coronel Elysio Sobreira, 
lendo honlem s. s. ido ao Patudo 
d.a Red~rnpção retribuir essa vi
sita. 

O dr. Gratuliano Brilto. se· 
cretario do Interior, Justiça e Se· 
,l'(urança Publica, fez-se represen· 
h~r no desembarque do .dr. Pli· 
n)Q Lemos pelo academíco H:v· 
g!!!o c!e Bdto. 

signou decreto hontem, conce
llendo o premio de sessc•nta 
contos de réis á empresa nu par· 
licular que construir um cine
ma nesta e.apitai. 

rea~~;/~a~~uaiãop~o:;r~~:;,vr: ri: dr·~~ª~ i::~a:e~eÍi~.:t':O; ~:?o~ª mediarão entre as !lartes em 
Japão. Shangai. deixando transparecer po-

O acto do chefe do gove1 no 
,em ao encontro llc antiga as
piração da população desta c:i
)lital, que é a <le possuir, p1•lo 
menos, uma casa de divcrsõc~ 
á altura de seus fóros de ciclacl, 
ciyiJízada. 

O delegado iaJ>Onês Se.to Procurou rém_ que essa decisão poo.erta _ter con
.!ustificar a accão .iaJ>Onêsa e <ilsse Que clusoes POuco aitrad~veis. POlS seme
o conselho devia proceder com a ma- lhantes mci<ientes tem sido mevita
Xima prudencia. em face <ioo succes· v~,s desde o 1mc10 da Presente situa-
sos oue punham em perigo a, paz não çao da Mandchuna. . 
só no extremo oriente como em todo Yen fez saber Que a Chma invoco•_, 
O mundo. · o artigo ~5.• <lo tratado <ias nove uo

No momento, tollos sahcmos 
a nossa metropole não tPm u1-r, 
lheatro, pois o unico, o ·•Sanlt: 

Ao ouvir taes palavras todos o; 
membros do conselho e as pessõas 
que assistiam a sessão per11:untaram si 
estará o Japão <iispasto a luctar com 
a China e a,té si for preciso com to· 
<ias as potencias. 

Rosa", não offcrece vantagem 
para um<i refórma, e cinema, GENEBRA. 31 - A noticia de Que 
cm condições de conforto e hy ~a~~~n~ ~~rf~p,~~"ft:a~ ;::~º~ 
giene, lambem não os possue, cão nos circulas <ia L!f{a da,:; N"-Cões, 
forçoso é confessar. o que POrém felizmente não foi con· 

Nos artigos do decreto l11m- i~:,8"!.º t~::i~J~Imente até ho.ie (sab· 
tem assigna<lo eslá especificaclo. o delegado chinês Yen também não 
entre outras cousas, que o cine- recebeu nenhunm informação do seu 
ma deverá ter uma lotai;ão mi- governo a tal respeito. Caso seja con· 
nima para 800 espectadores e firma.da tal not11:ia e que ella nar-

11.isporá de um palco ~.om capa- !~ p:n~
1
:~a~~~S:Sru~J~'.'2'J~ 

ctda~e para co!11panhias de co- podendo O conselho da Lili& lnliar-se 
!!Jedw. e opereta e de t,ppare· · pe!:is P!'esentes in!o~a~ões Ql!e. no 

tencias nao sóinente em face do que 
occoDre em Shangai, esperaruto tam
bém q"" a Liga das Nações tom• 
em consJ<ieracão os direitos oue assis
tem ás nações signata,ria.s do mesmo. 
e~1tan<10 de vez para sempre a occuPa
cao da Man<ichuria. pelos iaPOnês~s. 

O <ielega<io japonês Sato urotestou 
energicamente contra a lnsinuacão <ie 
Que o Japão violara a inteni<iade ter
rito~1al <ia China. d{'Clarando que O 
Japao - segundo as recentes e reite
radas_ commu~llcacões <lo mulisterio do 
Extenor - nao pretende Jilll.Jexar ne-
~~u: t;,~1~,~~e~h~~~s s:i:. Mandchu-

O Japão, continuou Sato. está ape
nl!,S tomando medidas <ief.ensivas nb 
e~Quecen<io o seu Proiectado nonto <ie 
vista, de evacuar a area occuoadn o 
Que J>Orém tem sido contraria.do 0 ~10 
faoto .. ~té aaora comurovado. da i;;,
WSS!b.!.!!c!:!Ce de <!e!...'":2.!" .,, 11 fo "'i ..... 1,u -iç 

SHANGAI. 31 _ As tropas chlné· 
sas vindas de Nankin e concentra<1ru1 
nas. lffime<iiações <ia concessão Jnter
nac1ona1 mostram-se enthuslasmadas 
~elos rumor~s aue Parecem exagera-
~~fn~;c::ºchsi::::ssos obtidos pe]os 

SHANGHAI, 31 - Cone com lnsis· 
tencia que o marechal Chlang Ka!s
he Protestou contra a a.ttitude do 
C!)roo consular oue. se11:undo as ver. 
soes. chinêsas. teria autorizado aos 1a· 
POneses _a se utilizarem da concessão 
1~ternac1onal para a base das op~ra· 
çoes no territorio chinês. 

O ex-presidente aceentuára oue J>O• 
<leria decorrer dahi as suas forcas a 
necessidade de bombardear a parte 
.lap011êsa. A se_gun<ia, a conce$ãO pelo 
oue não lhe caberia nenhuma rc.spon. 
sabili<iade. As host!li<ia<ies entre as 
forcas chinê<ias e 1aoon,;sas foram re· 
<luzidas nas ultimas horas. Nos tiro· 
teias isolados os adversarlos conser• 
vam as respectivas POSicões. 

Os chinêses acabam de r!:l:eber re• 
for,:os <ie Nankln. 



A üNi~O - Te1ça-foira, 2 ele fe,ereí~o <ie 1~32 

PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
THESOURODO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento boncario, em 
GOVERNO DO ESTADO de fevereiro de Jg3 2 

o,ueto n." 263, de I de fevereiro de 1932 
Concede o pre,mio de G0:000$000 á cm

pre:r.a ou p.articulo.r que construir mn rlne
ma nesta capital 

o Int,.rvemo:- l"ederal no E.<tado da Pnrahyb~. 
consdernndo a delficienci.1. de casas dr e~nect.nculos n·"'sta c!lnitnl 

r tendo ·"'m vi;-.tn a necess.:dade cte ~r a. mesm:1 dotad~ de nma C'fl~n J."s._..e 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Bra,11 C/ Patronato etc. - - -

Saldos \ 
anteriores 

200:0C0$000 

Deposito• 
nesta data 

TOTA!'S 

1 1 

t-l'l1< ro ~~~~~i.~l adn°ct~t ~u~rl~t-:e~~!uf!i8:~~i~~r~r~~c~~~~~t~io E~taclo não 
rtr.nlttem ui0 governo a ccnstrucçúo de um n<)YO lheatro e n"'m offerec':' 
vttnwg-tns um·1 rdórrnn TI") The-aif~c~:1ª R~s3. 

Banco do Estado da Parahyba C / Movimento -- 1 

Banco do t:.stado <la Parahyba C / Banco Agrícola e 

5091164 
4 90:8z3J:&28 

200:0001000 
'5091161 

~ 200J(Jft 500:0231228 1 

20,.:COOWJO 
~091164 

19:'l24i200, 480:699$028 

H l potbecarlo - - -
Banco Central C t Prazo Fixo - -
Banco Cen1ral C / Movimtnto - -
Prqurnos Bancos C / Prazo fixo 
Banco Aliemão Transatlantlco, C t Prwzo Fixo 

560:21<4$853 
100:000$()00 
38;?38J253 

250:000IOOO 
;oo,ooosoco 

560:28418:>1 
1001 OOSOOú 
18:23812,3 

250:000SUUC. 
2U0:000$00(J 

10:219$070 

1 560:284$85.l 
100:COOSC.OO 
28:019$183 

250:UlOSOOO 
200:000$000 

Art _ 1 , _ O Est·tdo concederá um premio de ~ess~nta ~onto~ lP 
""é-is i 60 :.COO>'()( r, 1 á e1np1~za ou partictt-lar que construi:r .nesta :~ap1tal. oarn 
h•nc.cjoncnH'U1t• immcdiat.o. um cinema com lotação ~muna oara 900 e-me
' i.adoru;, Qlle ce,·erá dispô:· de um palco C?m _caprtc1dade para ".."Ompanhi9.~ 
dl' com<'di..a C' operê~t.1 e af)paielhor de proJecçao syr:i,chromrnda, 

A rt. 2. _ A planta do predio a ser constnudo deverá conter cedos 
,.e; reoui:,,ites cie hyg·ene C' segu:a1wa Es1rc111c~1..ts l\o Ccd1gi::> }e Pcslur:1~ 
i\tunic.ipaes e pre,e,ncher as dflnajs condiçoes ~x~g~das µela ~iefi.1tu:a. 

i.839:855$498 9:2LUf00( i.84Q:055J4Ç81 29:543J270 1.819:512$228 

=-==========================-~1-_.--_.--_.--__-__-~---=--------- 1 

TbC110urarla Oeral do Tbesouro do Eetado da P•rabyba, em l de fevtreiro de 1932. 
Art. ·t _ A construcção deverá SH m1c1ad-a dent10 d~ trmta. ~301 

dias depois dt· r,pprov8:dos. te.do; os pro~:cto~ e laV!·~do contract.o na .se re
t:uia da F'nzel!da. A12ncult.ur8: ~ Obras Pubhcas, ca.:<> a em.preza que1ra e 

rr•ber ª1l~-~-ts1.~m_:ntr ~~~~~:· apresentará annualtn•"'nte _u~a tab~l~a u· 
,, 1ugue1 da ca~a cte ctspectaculos. ficanc"•.J o ticvrrno com dll'e-1to a 50 ,. ic 

FRANCA FILHO, liJesoureiro ge ai. JOÃO HARDMAN DE BARROS, escripturario. 

;batirne~t~m[;~~a ~·eió~~e d~~ ~~~
1
;~c~!~

1
tre. espectaculos :> govem,. ~ica. 

"ª c..:>m ~dirrir, a u,.:iL""nr-'Se- da. ca~a t>ara n_ella cenlizar c;essões "":ff1c1:H" 

lJ:lga.ndo~~cl~5i\'~l1g!tebe~ ~~~~.r~sa!~~rr;;~~~~5da ·=mprez::t que .~ '.0)1-

ré!, (395$4-001, segundo o calculo a que 
procedeu a citada comm..lssã.o. 

~ECRETARIA DA FAZENDA, AGRI
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 1. O, 

Peti~óes. 

cebedorln. s,ldado João Jercnymo; ~··-1 Ccmmando de destamento - o 3 • 
tntlha, ca.bo Abdias Nunes; ·~1ta r'e M .. rgento Ant:~io de AqUi~ ) Ang'?lim 
p1.Z$JS, cabo José Olivio de Macena: oommunícou haver a.i:;surrudo O oom
P.soolta do campo de Instrucçáo Phy- mando do de~tam:emo de Mamangu;:i
sic.a, caibo Minart; ordem á SO .. sJl- pe. 

r 1- · -~~ • nâcrão ~1o cumprimenlO do contracto, no ..::a_so de D~~a!l'ent1 
p~i~~p~d~00

d~• premio. que pode1·á.. tam1?em sn dado mediante depos1to ~o 

dado Luiz Nunes; ordem á c o_, catJ D'!stm:i de sargent) - IY:,,, tacou 
J iio Gald.ino; piquete ao Regímen' J, para Araçá, o 3. sargeruo Joaquim 
aprendiz João Valentim. Pere1r-a do Amarant~ . 

Lsnco, e::i.t cc~-~a ~~~~~~~~~:~ ªi!1
'=~~j::Ções_ em ccntrari~ .. 

De A. de Arevooo Ferreira, á d!
rec,t,-ria, requerenda isenção do ím
pooto de inccrpJração .s')bre uma cai
xa coou impress-os, para disb'ibuiçá J 
gratuita. - Deferido. A' 2_• secção. 

B:1)eLim numero 32 - Uniforme 5 f.-\-.;s) Joaquim RE'nriqucs de- -\raú-
<kakll. jo. maJ ,r-conunandante 

Palacio da Redempcão, .zm Joao Pe~soa. 1 de levei ew!> de Hl32. ·13 

L<B proclamaç .. 1 da R~publica · Anthenor Na.varro 
Para conhecimento do Btl .. e do- confere com 0 :rigmal Adhem~r 

vidg execuçáo, publico o seguinte· "S"asiazene, 1 tRnente ajudam.e 

i\'latheus Gomes Ribeiro 
Gratullano da Costa Britto 

--;;;,lve manter a reforma d, solda.do 
F:1tPElDIENTE DO GOVERNO DO àa antiga Força Policial, Silvin, Men-

De WUliams & C.', requerendo di~
p,ensa do mesmo imposto para 1 caixa. 
c~m ma teria! de p.iopa.gtam.da., para 
distribuição gratuita. - Egual des
pacho. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Theso11· 
raria geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 1. º do corrente mês DIA j,9' des Pereira. dada a regularidade. do 
.Desp chc - Alice LevpoldinA ,:,e respectivo proces.sa.1o. mas determinar IMPRENSA OFFICIAL 

L;;;.liçii~~ies~ora de P1rpmt11ba, i~ ~Jª~e;~~~~i;id:'t1~t'.;'"; ~?:,; ao~:.:,fr~!P~i;,ti~ies::'~,~lhJi·Et<;'à;,n~ 
achando-se c m sna saúde_ alterad•. réis (336$000), que vem recebendo a~- imp~rtancia de 502$000, corresponden
"quer cr' •3• méses de_ licença na tualmente, para quatrocentos e 01<0 te á 1'<énda do dia 30 de janeiro findo, 
forma dr. lei. para seu tratamen.to. mil e oit:Jczni.cs réis <40~001, de ac- REGIMENTO POLICIAL :\HLITAI: 

REC ElTA 
Saldo do dia 30 de janeiro findo 
Recrbedoria, p e da renda do dia 30 

WS 001!557 

do mês findo . . . .. 
Impren~a OfficiaI. renda do dia JO 

do mês findo . 
Cobrança da divida activa S~~~: 1

~1;"~~~~deDO cônjo com O calculo procedido pela g~~:!Dia Guarnição e cio R<>-
F. DIA 30 : referida commissã,, d gimento P •Jicial Militar do Estado da Banco do Estado, retirado n d1 , 

D"spachcs: O Interventor Federal neste F..5-ta O Parahyba - <Auxiliar do Exercito à.a Banco C'enrral. idem. idfm .. 
P.:tiçáo de d. Vicentina Alv"? ·:le Li- tendo em vista O parecer 11 · 76 d~ 1 Linha) - Quartel em João Pes-

tn:l, arljuncta effect.iva da c.1a:71ra do e . mmi!são de revisãb do quadro d~ sôa. 1." de fevereiro de 1932 - Ser-
!-,,:"'XJ feminino. das escolas reumdas ~~ inactivcs resolve manter a refot1na do viço p,a.ra o dia 2 ttel'Ça-feira). D E s p 
Alagôa Nova, estando com a sua s~u- solll&do da antiga F'1rça Pilicial, Joa- Fiscaliza o serviço de rua ao Regi- Sec de O. Publicas. diversas folh~s 
'-'" alteracli, requer trinta (30l dias quim Pereira de Barms, pedia rde~ar!- mento. 2. º tenente Ped'ro Gonzaga; de operarios . . . 
<lJ licen<'.a. ,,:;em vencim?ntos a contar dan1e como foi processa ª· e .rmi· fi"E.C'Rliza o serviço da guarda do pn- João B. de Andrade, serviços de ~·on-
•lJ dia 1. 0 de fever<>iro. - Submetta- nando a,penas que "" vantagens que lacio da Redem,pção, 2.º t,-nente José tabilidade prasra.dos á Sec da Fs-
,'-"':" á inspecc:ão de saúde.. . lhe ca~ sejam alteradas de trezentoo Cns-t :•r r-e-nda no mês de janeiro ultnJO 

I<lem de d. Maria Elm1lia de Chns- e setenta e dois mil e trezentos réis Boletim n, 25, Ildefonso Bezerra. idem. idem 
to. adjuncta effectiva da cadeira d (3'12$300). que vem per~bend;.: para Para ccnhecim~nto da Guarinlçõo, Giovanni Gioia. levantamento de ..:!UU-
·'-aeX:> mas:ulino 1fo E~rança, e-stan- tr~~nt~ e oit.enta e no,_;e e tr. ... zent~s do Regimento e devida execução. pu- c:ão . . . . . . . 
<to com a !-ua saúd,e alterada, requer mil réis (389$300), co~orme O _ c~l- büoo o seguint-e Ignacio P'!:drosa. combustivel á R r p 
trinta <301 d.ias de licença. com or- culo apurado pela refenda commissao. / Exalusã€s - Foram exclni<tos li<' de Aguas e Esgôtcs . 
cl€nado na fonna da lei. - Submet- O lntervent:>r _Federal neste Est~do I e•tallo effeoti\·o do Regimento. de ac- Vicente Ielpo & Cia,, material i Soe 
ta-se á inspecção de saúde. t::m,nd.::J c:,uh~c,m,:~t>.ci? parecei '.'· côrdo com o art. 143 d> R'F., ocmfor- de o. Publicas . 

Idem de Fraocisco Pedro dos San- 77 da cmnmJSSao d. ,ev,sao do quadlo me pediu o cabo de esquadra Francis- v· - J · M · r 'd - Jº 
t03, 2." knente do Regimento Pclici~l de inaot,ivos e te?-do em v1Fta que co de ASSIS Oosta e por conclusão d-e 1 1~:i~cim~~i~~m aia, lC}lL açao 
jor,.J, sido remo,ido de Sotedade paro a reroi;nia c~cedid~ f.11. \92'k";,'n;i~~~ tempo. os soldados João Guilherm• João v. de Abreu & Cin .. maLerial ú 
sanl a Rita, p,r achar-se _em commis- da ~n, ga , ore~ ? 1C1a · . _ Rodrigues. Zeferino Rodrigues, Jo,é sec. dr o. Publicas 
tão d.o govêrno e tendo ferto as d?#~p-e- XaV1er Brauna coi1.eu tTansltes H"- Maneir s. Mamuel Franc1sc:, da Hor:i Alfredo da Si1va, idem a divers3s re-
535 de tra.n.':'{Y.1-Tte r,0:-r sua ccnta req11J:>r gulamenUl!I""eS! rerolve manteJ-a . para T~tulian?_ de Souza 3 Franci~co .Fer- partições . 
abono de wna ajuda m? custo para ar- todOB os e:ffe1tcs. apenas detemunan- reira de L1n:ia Henrique Justa. idem â S.<>c . d? o 
tender as alludidas despesas. - lnde- d> que. na parte referente as vanta- JAss ) Ar stoteles de Souza Dantas. Publicas . . _ . . 
ferido gem; seJam e.<itas altera<lat<- _ de quatro- c-oronel-oomma,ndante Directoria do H e ... Juliano M-úr~t-

Dzcreto: centos. e quarenta e m-:n mll e trezen- l'a ... quota do mes findo 
O Intervent:,r Fedleral neste E.-,tado tos réis (441$300!, pa,a a lmportan- Oommnndo do 1 .. Batalhoo •do Re- Amaro Gomes. material :í Sec de O 

i·esolve i·ectifica,r o n _me r::,nstante da c1~ de quatroc~n~,?S e q~areuta e sete gimt:nlo Policial Militar 'Auxiliar do Publicas . . . . . 
r:~~~~isro- 0

1
~~n~e~tJi~at~ ~

8
0:giºJ; nyil seteeenoosct"e,s (t4 •~'.700i, del ar- Exercito de 1.• Linha/ - Quarlel em Ddegncia do S. do Aig·odão. soldo 

si:.b-odele~•acfo de Mlalta. ohamar-se ~~1\~~ g~fa' r~fei/~i";;'0 ~~~o ,.,e0 _ca cu 
O 

João Pe,sôa. L º ele fevereiro de 1932 (la quota do mês findo 

S!lvrno Bemarorno doo Santcs. o Inwrvent:.or Fed:e1·al neste Estacl<i - J;;;/;~8 1:,ª'!,Zit;• d! ~[:ç!~f';t~i: Banco do Estado, deposito n ,laia 
l•:l!:PEJDIENTE DO GOVERNO DO á nsta do pnr~cer n 79, da commi~- mento, 2.· tenente Gonzaga: fiscali- Saldo para o din 2 do corrente 

DIA 1. n: 1 sã-O de l'-e'ViRào do quadro d. e inaotívv~ za a gua:-da do Pnlnci-o, 2." tenente 
Decretos: resolve manrer a refo1ma do soldado J<"'~é Ca-<;Jto.r: inferior de dia ao R"'-
O Int 0 rven1;or Federal lll?ste Estado M0,nuel Joaquim de Olive11"a, da an- gimento, 2 ° sargento Mbertino; sar

rc'9·.Iv,e nom~a1.· .d. Antonia .. Rap~ael 

I 

tiga Fcrça Policial. nma \'e? QU':' o ,c;,•u g-ento de dia ao Btl.. To-lenLino Lyra; 
de Vasc-oncellcs para. reger, 1I1term~- prcoe,;- ado, em 1922 correu dentro gua.rda da Cadeia. 3." ')argento Sev€
rn~nt,e, o ca_rgo de adJlm~ta da cadei- das formalidades regulamentareR, mas rino Aprigi J ·2' cabo Munue] Rcl.iriguies: 
T~ do sexo fem_mm:> IO.a_ ci~a:de de Al~- . deterrn1na que a pensão que o mesmo guarda do PaJa.cio, 3 " .sargento M~ -
goa do Mc11te1ro, s~r~ind-0-lh<" de ti- vem percebendo s,,ja alterada de tre- nuel Raphael e cabo Manuel Borges: 
lllio a present.<, portai ia. zenlo~ e ncmmtA mil e cem ,.,;is . . . guarda do Quartel, cabo João F'ldelis; 

O Inten·entor Fe<ieral i:este Estado 1390$100>, parn a quantia d~ trezentos dia á EM .. cabo Afrisio Maximo: clJA 

Thesouraria Geral do Thesouro cio 
reiro de 1932 

Franca. Filho. 
Thflsoureiro gC'rrtl 

. PREFEITURA 

9·200 ººº 
.;02scoo 
141~00 

19:32H200 
10 :'.?l!hC70 

ERA 

~:iO IH)O 
4.111_00t1 

1 248 ººº 
~ 337 7~i0 

l U23$B80 

473. ººº 
13 100. oon 

137 oon 
r, 000~()00 

10 143$300 

29 ' 5{3 270 

2<7 691 '127 

39 •353$572 

9 200;.ouo ,1 200$1kl0 

190·137~55j 

247 :091~127 
Estnclo da Parahyba, em I d, fo, e-

.João H3rdman de B:uto'!r., 
F.scri.pturario 

MUNICIPAL ~~~~v;x~
1
~;!\~.ª~ut~r.ina!i~~.a.L~fala~:O (; noventa e cinco mil quatr,:>centos á SIO cabo Macedo; refor('.o da RR 

t.le a.djunc~a. da cadeira d) sexo mas-

i~1~go !t,,;~~~~fh:ed:
1
~~f~odºa ~~~= DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

n,nte porta1io _ Saldo do dia 30 de ianelro p. findo 208 :00411657 Saldo do mês de 1aneiro . 16 1q9 203 
O Intervcnt:>r Federal 11c~te Estado Recolhimentos feitos no Thesouro no R.€'c-•tt.a do dia l." dr fevereiro 11 7048350 27:903M53 

HSOlve nomear o professor Rubens dia t :·: 
H~miques Filgucirns. regente da ca- Pela Recebedoria de Renda.li . . . . . . 
<Leira do sexo masct!lino da cidr.:Je de Pelas RepQ.l't!ções do Interior e ou-
Cta.buyana para n•ger. interinamente, tras ..................... . 
o cargo dt ::hl"tct ~r das ,esc.)bs reuni- Retiradas de Bancos . . . . . • . , .. 
d ,s da mr.-;;ma cidatle. 

O Interventor Fe<leral neste Estado 
re,soh·e nomear a professora do grupo 
escola1 '"Aivaro Machado", da cidade Desr>'Sa effectuada no din. 1' 
e.e ArelJ d Aurea Mesqmta de An I Dcpasttos em Banco, . . . . 
(!•·ade, para 1,eger mtermamen,te, o 
c~rgo de dnectora eh mesmo estabe- Saldo para O dia 2· 
kcim:mto. stn,•_ind~·-'lH? c"n titulo a No Thesouro . . , . . . . . . . . .•... 

)Jl~e-r~tefv~~::.ª Fede,:al nste Ei3tado Em Bancos. conforme demon:rtracllo . ' 

O :200$000 

043$300 
29 .543$270 

:rn :353 572 
0:200 ·ooo 

30: 680S57• 

247: 601 S12' 

48 · 553..S7c' 

199: 137$555 
1 . 819: 512S228 

2. 018: 649!78~ 
r~.:J ... h -,3- nomear ('- Zizelia Barreto, 
para re-ger. in~erin:iment~. o cargo de 
aljjunota do g1 upo escola,· "Alvoro 
Mrnhado". na cidade de Areia, rer
vindo-lhe de ~il ui~ a presente por-

Thesourarla Geral do Thesouro do Esla~o nn Parahvbn. 1 d.e fevereiro ele 
19J2. 

1 arin. 
11'taH~n lr111ro, 

ThfMOIITelro grral. 
JoAn Uaritman de Barrn,, 

Escrlpturarlo. O Interv~nt<n' Federal neste Estado 
rp,,,<>lve designar d, Sdilles Urbano 

!!~1~;).~ª· tr<;Jc~"J~ ... do ,Jru~1(1,:,001~~ MOVTMF:NTO DE C'ONTAS 

-"·.iwia. nara reger, inr.eríriainente, uma 
<1-c1.s: cldeiros do m?snio grupo, dnran- Existente no dia 1." , 
1c o impedimnto elo profess.r •ffecti
\ 1 L 1n1das Lecnel da Silva Santia

Dia 2 

go, devendo aprt'sentar '"" titnb '1 Erutentes nesta data _. . . . . . . . . 
"' c.-rc tudo rto Int~rwr ~ Scgurancn Emuresttmo do Banco do Bra.stl 
PnLl\rn, a fim <l? "er clevidr~mcnt(' 

:IP'o'~~r~;~.~nto1· Federal ne~te Estado 80.ldo demorutrado ....... . 
ó vi,'.;tn do parecer n. 80, do. oommi$ão 
<.l~ revisão do quadro de tnaettvoo, re · Dtvtda llgutda 

1 747 334$822 
- -1---

1,747:334 822 
1 . GCO: 000$000 

3. 347: 334$8~2 
2,013'049$783 

l. 328: 685$039 

Despe 0 a do dia 1 ° 
Recolhido ao B do E. da Pnrtlh\'ba 

Saldo para o dia 2 .. 
'lo Banco do .l:lrasU .. .. .. .. .. 
'ia Caixa Rural , . . . . , 
~m cofre .. .. . . ........... .. 

Tl1esourarla dn Prefelturo. de .Jo;n 

Gentil Fernandes. 
Pelo thcsourelro, 

Pl'S~ôa, 

~e·!)(}~. ·14r, 
4:000$000 24: 505$146 

3 ·398S40í 
258!;3<)0 

1 02° 300 
2'117,807 3 •3981407 

l 2 932 

EXPEDIENTE DO DIA l 

I 

mens. 3~ mulheres e na creanças 
Foram scpulta<lo.s no Cemiterio Pu- -
· · Estó. de pla11tfto MJe (21. a Phnr-

bhco & nhor da Boa Sentença, dman- macia C< nfiançn, á rua Maciel Pi-
!~ o mês de Ja,neiro p, Hndo. 23 ho- nhdro. 

Secretaria da Fazenda 



,i. UNI~O - Terça-feira, 2 de fe.'e,eiro õe l '1:'l~ 

A GUERRA DO EXTREMO ORIENTE 
(Conclusão da l.' pagina) 

1 

tra as concentracões lnnonêsas Jocn
SHANGHAI, 31- Desembarcou P::.t~ llzndas na resnt:rt .. fvn conce .1,lo. ~,i1-

hA.. ·eaimento inglês aue vem prel{ando cnnhoes ~~ montnnhJ:s e 
~~~er 0~g~~ento escassez. morteiros de trinc~1rn.. 

A ~once~o tnt,~r~ac;i~~ it~d!u~i~ SHANGHAI. 31 - A oollcln rnuni~ 
tituicao f01 suspensa a g ciJ>al annunciou aue. durnnt.e o bom-
dem. . . 1 lisas em bardtio de hontcm. t-m Chnnei. oe.Jos 

O eff~ctlvo ct,a~ forc~s !1 ~ 800 ho- ianonê.M"s, 5 bombas cuhirnrn na cidade, 
Shanga.1 actu~.!rnente r de ... cr:.usando t'strnC!o~ e mntnndo um rhi-

m~~~enlos depois fund2~rnn1 nc 
nort.o o.s l)orta.-aviões 1ap0neses "Ka-

g~ ;; e r~:c~1~~:;.ios consulares ~ri~an· 
nicos asseguram Que c~tr~u effectivn.
mente .am vigor o ~rm1st1clo entre n 
forcas chinêsas e 1aponêsas. annU1~
cin.do. hontem á tarde. P~!.!'.:.9 deno.u 
foi ,]ec-mentidD. A imuressao oredom1-
nan'r-e,., era de au? não se tratav~. :s1.: 
não de um preludio !\ novas host1hd'. r 

ries oue se abreviam aunndo as dun. 
portes t'f'~bes~?m os refor< 0.." aue es 
p~ravam 

TOKIO. 31 - O governo japanê 
recebeu umn nota do Departo.mem~ d 
Estarlo do5 Estados Umdos. ~ aual 
fazendo r?ferencia aos aconte~1me~üo: 
de Shangai. se refere :l. gra".1dad, ct 
sltunct)o creada com n invasa.o da ci 

d~~i divulgado aue o mikado. resoo11 
clerá n nota. reaffirrnnndo a mt.::nca 
de evitar oue a situa.cá.o se ag~av 
mais e dizendo (cUe a attitude das for 
(.'.fi.S niPlJOnicas é olenamente rnst1f1 
cada p~lo. inse1ruranca em 11.ue te en -
rontrnvam os seus subditos_ e. oelo 1k 
rigo oue corriam ~ ~:ms direitos. 

SHANGHAI. 31 - O baino Chll1>ei 
está later:l.lmente tomado oelns chllm-

m~;a.t3ndo-se de zonas densas da ci
ónde chinesa. deante do tiroteio tra
v:1do nas 1mmediacões. acredita-se O\h' 
o numero de mortos ~.ttinia a 200.000 

Tanto os ia1:xmêses como os ch1-
nêses continuam a rec=be:- constante 
reforem. ~ 

As forcas estrangeiras mantêm-se 
em att.itude defensjva. no interior das 
resoeotivas cone,~ssões. senQ_o Que a 
tro1,a lnglêsa !oi obrigada a desarm:ir 
um de:tac:imento de sol!i~.~r>s chiné
~~s. aue procurou refug-iar-se dentro 
dP sua concessão. 

Os .:-dificios da ?v!i~ão Americana e 
cto Clube JaPonês foram attine:idos 
TlOI' bombas. durante as hostilidade· 
oue se seguiram á assümatura do ar
misticio fracassado. 

SHANGHAI. 31 - Combates inin
t ~rruptos se2uirnm-se ao de~'2._mbarm1P 
da" forras íanonêsas no baino Cha
p: i. continuando oela madrwrada e 
entrando neio dia. 

Registaram-se fortes tiroteios. ha
v<'l1do muita perda de san~ue. 

SHANGHAl 31 - Os chinêses ini· 
ciarnm ás 9.50 de hoie um ~tllllue con-

Jlês. 

SHANGIIA! 31 - Al)proxlmam-sr 
ronsidernvef reforras nnvne" milita
l'eS in1>0nê~es e for(.'as l"P!:ttlnres chi 
nesas. 

Imme,nso fogo varreu a cida.de de 
Chnp,J. defendida 1,or 200 mil clu
nêses. cau~nndo a morte de milhares 
destes. 

Entre as ruínas orodu2idas oelos 
obuz~s t> bombat,; iocrnda.s nor at'ro-
1lanos na con:-essão intt.·rnucional. a,:; 
forças mnntêm-s~ em iru::nda. 

As 15 horas de hontem. os chinêses 
internos na conce ,são declararam-se 
~m t!l·cvc g-ernl. 

Aviões ial)onê!-'e." lancnram bomba~ 
!!U estn.cão radiot~Jeg-ranhica do l?O
v~rno. em Chen itL inutilizundo-::.i. 

Ch,egou ao oorto um eles! .!'._').Ve1:. nor
. e-america no. oue desembarcou fnr
~as. !lS Qua·es reforcarão n.s nava~s de 
t>n llais. c-mnenhada.o:. na defesa da<:' 

-~ .. ·ões adincentes ft concessão in
glêsa 

SHANGHAI 31 - O canhon€iO chi
'1êS. centra as cone·ntracões de forca." 
navacs ianont,sas com1Jelliu oo:- mari
nheiros niopanico.s a uma retirartn 
O?la estrada norte de Sz11chee 0 n. fi
cando. ooré-m. e:ra nde narte d·elles ~ob 
vivo fog-o. 

Os chinêses atacnrnm fort.ement~ 
com a aiuda de trens blindados. 

SHANGHAI. 31 - Seoundo foi vehi
cul:ido. o consul e:eral do Jaoão, dun.3 
hora~ an.te~ d? exoirar o ornzo cont;
tante elo 1tltimat?tm enviado ao nre
feit.o chinês daoui. entr<'e-011 novR. inti
macão ó.s a.utorirlades Iocaeg exigindo 
a retirada <la~ forcnc. nnrionaes. cui,:, 
num~ro ascendia a 17.000. · 

GENEBRA. 31 - A se&áo de hon
tem. do Conselho da Lie:a das Na:ões 
desoertou. no~ circulas internacionae~ 
d~~ta capital. uma ,~spectativa, in~ 
tensa. 

Foi. sem duvida. mais drama tica do 
aue toda3 as oue têm realizado parri 
diQC11tir o caso .c.irio-laoonês. 

Nos discurso.;,,_ não se chamou. com'J 
3nteriormente o ··nrob1:min sino-ian'1-
niis". f> sim ''o conflicto do extrem"J 
Oriente" 

MANILHA 31 - Estão T}l'C)ffiOVF 
nara nartir, com df'~tino a Shan(J"ha! 
f>ito contra-torneclriro~ nort!l-a merlcn ~ 
nos. 

ULTIMA HORA 
lUO, l - (Nacional) - SClbre a situa('ão f'l'ead3 t>l'la gnena sino

.ia1,ottê-sn. o unia.rio da Noiit" publica, em "mancheUe'', o S<"J;t'uinte: 
"De arcôrdo roin r, T..-atado tle Vrr,;aiUP<;, qw:· trinta e u.ro. Jlab.f's 

'·nhSf'J'f'Vf"ram. ,ia qualidade de m~mbros originarios tla F;orit"da.de das Na-

?~r:.'o~~~!n~~~ ~a n:::~â ~~~1a,~cda~n;:;~e[Lf~ ~
1:1~:~:J~.m~:'~;ó~mde10r':!~ 

t•a1;.,a1·em, ele todo, como t.êtu fra.r:t.iió\ado até agora. a~ n"goriações <-nrami
nhadas, a fini de que a quesUo sino-japonêfa se re~oJva. dentro das oonna" 
rlo Olrt>Ho Inkrnacional e da civiHza..ç.ão." (A Uniã01 

RIO 1 - (N:wionalJ - Telegra.mm:i de Nankin diz que a< füspo
c-içÕ{'s do 1n'anc,ha.J Chant J(a.iehec qur., i1m nome do Knomitang,. d_?t·itliu 
dtel:irar guerra ao Japão, são. prímei~amente, ('C?nf•e,,trar nh prox1.m1d:1!1c.!S 
dt• ~h~mgha.i 50 mil bomc-n" do exercito e 30 mil home.ns da t.rrce1ra. d1v1-

~ão mis~:~~cfa , .. ae õeterm.ínar o niarechal o tC'g·.rest;-0 de 40 _a.vif.es tle. bom
l>atrl<>io, (JUe se acham em Honan, levando a effcit.o urna rar,,du. moblhzaçã.o, 
!inda a. qual a~sumiri a. offc-nsiva. (A lJni.,"\o). 

RIO, 1 - {Nacional) - Notkias do Extre}110 01-irnte ~1.em 1ne 10 
mN,mo iPmpo que se realiz:nra, no cott.-:;ulado Jngks, uma rt>u_!l1ao p:na c_ol-
1aborar no novo arm·~ucio. u'a mul1icláo ,·ompo.sta.. tle <"11Í!1escs atwdrrJou 
~, poliria espe<'>al d.1 ('oncessão inglê.&a, ficando feridas 1na 1s dr d07.r prs-
1..ôas. 

Nessa mesm1. hor::; irrompeu forte Urofrio rus prox(m.idad~s do 

con1:.,tla.c~. situação contJnúa, ac;si.m, no mesmo pé de g-ravidadc. (A União). 

RIO J - (Na.eion~J) - Um navio da eSfJUa .. dn. iaponêsa. atirou 'l~
?lhn:t~ gr:m~i'a<. -:;obre uma ponte do bairro de llong-l{<'u. mat::u1do LreH 
, hinêsrs. (A T'nião). 

JUO, 1 - (Narional) - Os inr~n<!ios ir.rf?MPidoç; no ~~lrro de Cha
pei der:un pn..juizos sGperioMs a um mil hao de llhras. {A Uruao). 

ruo, 1 _ (Naciona.1) - Jníorrn.aç~s 3;gora ('h<'gl1d:1.s 1~0 Exi~cnyo 
Oriente informam que na,rios das ~squadras __ mglesa e nortc-aineucan.-i cstao 
s. guindo em direcção de Shangha1. ( A Umao). 

RIO, 1 _ (Nacional) _ Fazem-t;e ,·ommr-ntario~ desfa.vo~~V<'is í 
attUud(' do J~não violando tra tados q11e absolu tamente ua.o podem ,..,er des
lfSJ>l'ilados. (Â lh,ião). 

• s s o e I A ç o E s I vio Figu.eirêdô Lima. 5$000; renda cio 
N sitio, 30SOOO. 

Gremio Lltierario "August.o ~os Fallecimen~ - Falleceu n:, dia 26 
Anjos": - Reunirá hoJe, na sécle O a.sy,lad'o J.se Cand:do Alves. 
':le.,.se gremio, á rua Indio Pyragibe, Movimento de indigentes - Exls
a "Caixa Previdente de Soceonos Mu- tlam !17 asyladcs. Entrou 1. Sohi
t11,s''. a fim de a.pprovar cs seus es - ram 3. Ficam existind:> 115, sendo 50 
lttl11tos homens e 65 mulheres. 

Esrola de serviço - Pelo Conselho 
Ai,ylo de Mendicidade "Carn e"J•o da foram designados para. o se.rv~ço da 

Canha" _ Boletim da semana de 24 semsna d.e 31\11 a 6 2;1932, o 1:t1recLr 
a :rn de Ja,neiro de l!f32. Eduardo Cunha, o medico dr. Te1xetra 

Visitas _ o estarelecimeruto foi vi- de VasconceUos e a pharmacrn Lon-

;!~~t;_~ºJ.o 
5
1~,J;,"'J~ª~re:~!. nomes d';;~tas _ Alem dcs a.syladcs matri-

Servlço medicy - o dr. Antonio de ctÍ!act,as, existem mais 4 indigentes em 
Avila Lins que esteve 1de semana . .?1ã:J observação. 

REGISTO 
FAZEM A.NNOR HOJE. 
O sr. Tllo Henrique da Silva, u, 

dustrtal nt'sta pruça 
- A sra. d. Llcol a Ma roja. e.epas 

do nos.•o rollnhor•do1· dr F'lavio M,' 
roju 

- A sru . d. Maria. Chaves Sima!
vlúva do profr,:,0r Slm.o.i;.. 

- A exmn. srn. d. .Laura P~ssó 
Raja Gnbagliu. <·sposa do dr. Raj• 
Gabagl!n, engenheiro da "Grobl'O •·. 
filha do lllustre parnhybano <Ir. Ep 
ta.cio Pessóa, ex-pt':fsident da RenL 
bllca. 

- A menina Aglaé. filha do sr An 
t,onio Ta vares da Cc;:ta 

-O sr. Silvlno M. de Oliv.0 ir 
com.mercianl2 em Patos 

- O dr. Flosrulo Lusto.sa. rrsiden 
em Minas Gernes. 

- A senhorita Alice Dias F:rrci1 
filha do sr. Augusto D!as Ferreir 
commerciante em Livramento. 

- O padre Valeriano de souz.a · 
gario de Pomba 1. 

- o sr Antonio Pachêco de Lyr 
negociante em Cabedello. 

- A srn. cl. Caro1in.a.. Moura. et:: 
posa do sr. José de Andrade Mour 
funccionario do Telegrapbo Naciona 

- O sr. Severino Theodosio Cava> 
cante, nuxilinr da commercio dest 
praça 

- O pequeno Samuel Feitosa. fill 
do .t;r. Honorino R.,itoso 

VIAJANTES· 
Dr. ltomulo de Avellar - Em v-is!1 

a pessôas de sua familia encontra-~ 
nesta capital. em ccmpanhia de su 
espos-a e filhos o sr. dr. Romulo r' 
Avellar, funccionarío do Thesou::, 
Federal, rei:;id.e·nte no Rio de J2neiru 

JANTAR. 
o sr. Moysés Derman. industrh 

nesta praça, (' sua exma. esposa. d 
Clara Derman, festejaram hontem :-, 
decimo anniversario de seu matr1m•, 
nio 

Por e.sse motivo J casal. que •lc 
fructa das melhores relações de am · 
zade no seio da co!onia.. israelita desl 
capital, offer~u aos seus amigo~ 1 

patrícios laul,o jantar. 

MlSSAS: 
Completando-se amanhã o 30." di 

do fallecimento do vrnerando ,conte 
raneo sr. João Rlt·•iro ela Veiga Per 
sâa. serão celebradas missas, ás 6 1 
hor~.s, em suffrnglo de s-ua alma n 
Cothedral Metropolitana. 

NOTAS POLICIAES 
NO "INTERNACIONAL S. C." DI 
CABEDELLO. ATTENTAM CONTR 
O DECôRO PUBLICO E A SEGU

RANÇA SOCIAL. - Scenas escabro 
sas. - A volicia em accão 

Cabroello conta em seu sei~ elemen
trn- de tod_!:.o;; os matiz;.:s. e entre os au 
.c·e intitulA.m de ?lit!). -zncontram-~ 
tYl)Os de moral muito duvidosa. 

Para illu.::.itrnr o aue ncima dizemo~ 
vem ag-ora e.o;;se caso do ''Internnd) 
nal s. C.". onde. segun<lo aourou o de 
lep:ado local. estão se ctesenroln'1ct< 
sce11ns pouco edificantes. oue além d 
atteniar contrn a segurança social 
reprcs·cntnvam inittria grave ao cle
côro das familia.'í. 

Entre o·. socios da<1uelle ITTemio. aue 
.e." Pntrecrn.vum a a.ct-0c; meno~ cliEmcs 
contam-se elementos dos mais destn
c1dos elo seu 01.u1elro. 

Em vlo;;t a da trravidade da informa
rão ouP lhe cn-vion o delrP:S"l~!o de IJOh
cia da'<Ht..'11a villa liltoranea. o d.r. clwfr 
de Policia mandou cham:ir á sua o;-. -
r ·nca o nresid'_nle do referido gremio 
P'lra explicar -~ o '·Tntern~cional ·· P 
um clltb de "foot-ball" ou succurrnl do 
"Pal:ice''. 

"A'1SUCAR" NOVAMENTE AMAR
GANDO NO XADREZ. - "Quem var

te. parte chorando ... •· 
O individuo Luls de Frn.n~~. conhe

cido pela dóce alctm ha de "ASsucar" 
é. nctualmenLe. um dos mais assicluos 
hospedes da del€gacin de nolicia. 

Desordeiro e alcoolatm contumaz. 
o referido inclividuo constantcmentz 
vem dando o oue faz.er ás autoridnd~5 
oollctnes. oois aue se torna intolera.vel 
onando tomu o feu oifão . 

Ainda hontem Quando nraticava dls
turbios no ba!no de Cruz das Arma<. 
"Assncar" foi nreso e recolhido ao xa
clrez. onde entrou com muita calma 

~ntando ''Quem oute. pane cho
·Rndo. quem Ucu morre de dõr I" 

PAO 1: TRUMPHO - Fez ""' 
f/Ullo" "" cubcca do desa/teclo e foi 

weso 
Hn muito temno oue o lndivtduo 

Jo ti B1·rn11rdtnr, se tornára. oor aues
ões futt'is. h1hnig-o de Antonio Mo· 
eira. com qurm httá.ra a im-tar con
ns I~o oue s? lhe ot!r.:::. :esse oarc1 
al. uma út'CMião opporluna. 

Hont.Pm. 1::lemarclino. oufl esta"O"a. d. 
·náo humor, .. resolv~u tocaiar o l*'li 
lesaffC'cto. no Cúrdú.o En~arn'.1.do. vi· 
)rando-Jhe forte cacftada na cabeco 

O criminoso foi 1,reso tu1medi::ita
n,-nt~ l)C'lo guarda de oont..o á rua d .. 
3ão Miguel P rzcolhido ao xadrez 

O NUMERO 13. - Mais uma vrova d,,, 
nf111.eucia male/ico desse nu,n,e.r()_ -
-la /lha !mlio Piract11bc um soldad,0 d, 

110licia assassi11.ou um. hamem 
Arhavam-se na tab~rna do Emllianc 

BaTboso.. na Ilho !adio Pir~vbe. tr?.sl 
ndividuos a b<.·b~i· e a convenar. 

Em dado momento. n conversa s 
1caloro1t. Ne·.~e m:.1mento o roldad{ 
3{;vcrlno Herculano. sacando de umt 
>istola. desafiou os Dresentes oara · 
ucta. 

Joaquim Ignacio. oue fazia parte d 
auoo. pediu-lhe calma o aue só con 
,ribuiu JJara exasoerar o soldado. ou 
provavelmente agia sob o ímperio d 

I alcool 
Em meio do vos~ar dos beb;.:dore 

re~oou um tiro. tombando g-ravement 
ferido o Inditoso Joaomm I,mocio. 

Chamadn a A"Si!·~tencia Municioa 
foi o ferido transl)ortado oara o Hos 
Ditai Santa Isabel. onde veiu a falle 
cer poucas horas depois. d 0 ix:-...ndo aua 
tró filhos menores. 

O dr. clel.,gado de Policia abriu in 
auerito. no qual iá fôram ouvidas oua 
tro testemunhas. 

O criminoso foi preso <:> recolhido a 
auartel do Regimento Policial 

RELACÃO DOS Rl'OS PRONUNCIA 
DOS DURANTE 1931 EM ALAGô, 

NOVA 
Ao dr. S?cretario do Interior e Segu 

rança Public:1.. enviou o sr. Cm:1os Tei 
xeira Coutinho. iuiz municioal e: 
Alagõa. Nova. a Telacão dos ré::>s ore 
nunclados naaue11e termo durante e 
lnno o. findo 

REL.4ÇÃO DOS Rtos PRONUNCIA 
DOS DURANTE 1931 E.11 ALAGô, 

GRANDE 
O dr. Braz Baracuhv. iuiz de di 

·eito da comc.,rca de Alae'ôa Grane 
-ometteu ao dr. ch 0 fe de Policia Ul' 
)tricio acompanhado da relação do 
·écs ause-~t~s nronuncia{!o,; naaueii 
,rmo. durante o anno de 1931. 

4TTENTADO A TIROS. - O auto 
movel do viajante foi alvejado de em. 

baseada. 
Viaiava o sr. Raul Feitosa Ramof 

t º a u tomovel. para o losrar San t 
,oso. Quando a um kllometro daaueU, 
ocalidade foi o C9rro alveiado oor u 
~.iro. que oartiu das mru·g-ens da es 
rn.da. o aual. felizmente. não attin 

~iu a Dessõa alg-uma. 
O sub-deleeado de Barra de San\ 

Rosa abriu lnauerito a reslJeito. com 
-nunicando o o:corriclo ao dr chefe d 
Policia. 

EM CAJAZEIRAS. - Captura de 
criminoso 

A volante aue. sob o commancto eh"' 
~enente Manc!Ueira. opera no munici
oio de Caiazeiras. effectuou. no din Jl 
ic dezembro. a caoLura cto crimino~v 
~icero Alvt•s Rob~rto. oronunci:td•l 
::omo incurso nas penas do art. 303 do 
Cod. Penei. 

A rem,:,ito cle~"n dilifr-ancia o dr 
chefe d~ Polic!!l r{'C _.beu communicn
cão t€legrnnhica ioouelle officinl. 

OS DESEil.1'011.E.'i DA VIDA. - ln· 
qeriu nrsenlcn vara morrer. 11orém 

malloqrou-se o sru intento. 
DPsg-ostO."i nmoro~os têm levado mui· 

ta pe~c;-ón.s o comm~ttm· a louc11r~1 
irref;'arnv('l dC' dar cnbo àa vida. EntrP 
ns mulh.;res da vida alegr,e. as arma3 
prcftridas são o fog-o e o arsenico 
J>Orc1ue sã.o as oue .te acham mais 1\ 
mão nas horas de de -espero. 

Foi ao urscnico ~ue a mulh:-r Sat
vi·1.na Seraphim de vinte nnnos d~ 
edade. r0sidente em Cnic':írn. recorr.:u 
para liberLnr-st de um d~sg-osto aue r.t 
assaltara.. 

Mas a morte ainda não a ouiz '.:' 
ena rontinúa suoo)rtando. á forca. o 
fardo d::t vidn. P.'l'avemenV' do~nte 
ccnformc inform.1.cões recebidas D?lú 
dr. chefe de Policia. do deler,aclo da
Quella villa. 

NA AVENIDA TORRES. - Farra 
e .radre~ 

Um grupa de far.:: .. :Ja~. composto de 
Joã.o de Oliveira, .João Marccllino 
João Francisco Cordeiro, Alfredo Cor-

~ .................. 1 ................... 9! 
.Dr. Rlcldea llasconcellos 

EX-ASSIST ENTE DA PACULDADI! DP. Ml!DlClNA DO RIO 
CLINICA MEDICA EM O ERAL 

Eler fr lrldA.dP mell lca-Elect ro-dl:i.1.?noi.tleo, E1ect ro lyr,e, Ot1.I vt1. no-C'n.1t l erlo, Ma.!l:~agenll 
, lbrBtnr la~1 Oal v11n o-t11.ra.dothen11ta, EIAct ro-Mnl(uln.fiu,, Ola th ermln, lll tra-vlolf'ta, 

Jnfr11·Teroi elho e Lam1111rf t\ Kro nmyM. 

Tratamento modern:,r.E:'d!'~~~::~~·::tr!ts.:~~{:: d!º ,:;:~m,ª~!.:o~~:?d"a:·. dysptpll11, collte1, 

CONSULTAS, d•s 14 As 17 dlariamen 

reia e 63.bastião Antonio Carlos, esco
lheu a avenida Torres para fazer 
uma fgITa em re~osi 1o nela Carnaval 
Que está ~e aooroximando. 

Lá chei;?ando aprov 0 !taram b<>m o 
seu terrJ.1Jo. dan!.ando e bebendo a far
tar. 

E. con.o.equenc!a loR:lca de tudo LsBo. 
í'óram dur com os co.::.'tados no xadrez. 

OS GAZETEIROS SE ENGALFI· 
NHARAM - Da Casa Penna ao 

:radrez 
Os gaze~lros chapas 11 e 25 engal

finharam-se. hontem. em !rente á 
casa Pcnna. num "'matchl' de Iucta ro
mn na que parecia nã.o ter fim. 

Um guarda que al11 chee-ou na occa
. ... ié.o levou os luctadores á oresenca do 
dr Em!llo Pires. 

VISITA A CADEIA. - o chefe de 
Policia e o d.eleQaáo da ca'Ql/.a! v-úita

ram o estabelecimento 
Ante-hontem. o dr. chefe de Polic~-. 

e o dr. Emílio Pires. delegado da ca
pital. v~itaram a Cadeia Publica, 
onde, em companhia do resoectb•o di
rector. oercorreram todas as de pen ... 
dcncias do edifício. constatando a or
dem e o asseio alll reinantes. 

Fôram ouvidos de oer si todos os 
sentenciados. Que se confe..~aram 1'a
tisfe1tos com a allmentacão e bons 

l 
t,ratos disoensados _'."'los empregados . 

COMMUNICAÇJ.O RECEBIDA 
Do director g-eral da Seguranca Pu

blica do Rio Grande do Norte. rec€. 
beu o dr chefe de Policia. wn tete-
uamma communicando oue o iru.:Uvi
duo José Marcellino E.stevam será bre
vemente €nvia.do á Policia deste Es
tado. 

NOMEAÇôES E DEMISSôES 
O sr. secretario do Inrerior e Saim

ranca a ~~ignou as ~uintes oortarias: 
Demlttmdo · de 1.•. 2.• € 3.• 8UPPlen

tes de sub-delel('ado do distrlcto de 
Joaze1ro. do municioio de Solfdade 6 s 
srs. Abel Maria da Rocha. Francisco 
:~":n~arros e José França, resne<:ti-

Nomeando: l.fl. 2."' e 3. 0 suoolentes 
de d€legado do districto de Sole
dadt:, r~pecti~ente. os srs. Manuel 
Mana da Rocha. José André de Bar
ros e Carlos de Souto Nobr=a · e 1 
2._• 3.• supplemes de sub-de~l(';do cio 
distncto de Joazeiro. do município de 
Soledade. resoecttvamente. os srs. Se
vermo Paschoal de Oliveira. José Ma~;::1 S~~t,~antos e Manuel R.odru?ues 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

!ll?n~ ~~~~r~~t!<;/" deferiu os se-
De Balthazar. Moura. agent€ da 

Companhia Nacional de Navega,;âo 
Oost.e1ra, requerendo des-:mbaraçi> 
para o vapor nacional "It.assucê" 
,sperado de . Porto Alegre e escala: 
!~~/e seguir para o mesmo porto e 

De João Luiz Ribeiro de :M::,rae-,. 
despachante autorizado do Lloyd 
Brasileiro, requerendo ~sembarnço 
TJ.ara o vapor "Una", e~perado de 
3antos e r•cala, :úim de seguir para 
'1\noya -. ~f-ca1a 

De Ivar And-erso~. ccmmaru:tantc do 
,·apor "Hibernie", procedente cto por
to de S. J. de Terra Nova. desejando 
scguu· pnra o mesmo porto. requeren_ 
do a devida permissão. 

De José Lino da Silva. mestm <la 
ba rc:i<;a "Cotre!o de Goyannn. •,, t)ro
cedent€_ d€ Recife, com carga, reque
rendo hcrnçn para seguir para aquelle 
porto sem carga. 

De Aureliano José dos Santos. mes
tre do hyatc "Isaura Jardim", reque
rendo o seu desctnbaraço p~ra seguir 
p.ara Macau e escala ,sendo esperado 
d€ Recife. 

De Gerald & e ompanhin, ag,•,ntes 
do vapor nacional "Otlette", c~'!)E'ra
~o no µo·rto de Cebeckllo, re ...... uerendo 
licença para o mesmo seg1.ar viagem 
p::ir{l o porto elo Rio de J.meiro e ~g ... 
cala. 

TELEGRAMMAS 
Inglaterra 

ESTA' CONSUMADA A. l'llR '>A n \ 
i::Jrrt·~~~~ .. ºº SUBMARINO 
LONDRES, 31 - O Almir:inbdo 

;nforma que não ha mais ,sperançe1s 
?e qu~ venMm a ser encontt!:t.d(·s 
:.~~, ;:.~a os tripulantes do submarino 

Foi PH~licacta, offíci.almente, a li<la 
ctos off1c1a~s e pra,Ças desapparecidas 
no desastre, nella estando incluídos 
um officfal e dois mccanicos das for
ças reaes. 

O rei e a rainha da Inglaterra en
viaram mensagens de condolencia ãs 
ra11:~1as das victimas, bem como aos 
offic1aes e marinheiros que servem 
cm submarlno. pela perda de seus 
companheiros. 

LONDRES, 31 - O Almirantado 
britannico declara que. embora a ban
donadas as esperança~ de salvamenro 
da _trlpulação do "M 2 ", a.s lnvesti
gaçoes em torno do pa.rad€iro do sub
marino continuarão a effectuar ... se. 

VL~.;iaJ;o:;ta~Je~~1;.1:::itofeitos OS se- O estad) sanitarlo do Asylo ccnti - Con.,ulto,lo P,oço Mod,1 Pmh,1'; 1,. t. Ando, - T,i,phon.; 

guJntes: Paulo Mendes. !OSOOO; Octa- núa sem altera,;ão. ---~~~~~~~~~~~~~~ ·-----

~-...::..::.::::.:...:_:.:..::..::.~~~~ ~-~~~~ ........................................................... ... 

DANSEATCA 
LON!)RES, 31-- Celebrar-se-ão, 

amanha, C<'remonlas funebres, em 
~~ff~io~·~.º' tripulantes do submari-

A MAIS FINA DAS CERVEJAS FINAS 
Miiiiiiiliiiil ....... illliliiiiliiliiiiiiiilliiiiiílilllll .......... liillii .. _ 



--··~~------~----~--~--~~~--~~~~~ ~A __ r_J_N_rA_o __ -___ T_r•_·,:;,._ .. _.r_~_t._a_,_2_u_e __ r._,_·e-re_t_1o~d-f_'_9_a_z __ ~~----~------~~~~~~~~~~~----

ANNUNCIOSj", 
C U R S O PRIMARIO 

P ARTICUL:AR. - Geny 
Mesquita avisa aos interes· 
sados que mantém um 
Curso Primario, funccio· I 
nando á Rua Duque de Ca· 
xias, n.° 25. 

Curso Franco Brasileiro 
- 906, rua da Republica -
Abre as suas aulas a l.º de 
fc,·ereiro: Curso prirnario 
e infanlil, diurno e noctur-
110. 

.. ......... ,$1.J ~ 

Curso Primario Particu· 
lar, funccionando á rua Al
meida Barreto 47 (em fren
I e á Academia de Commer
cio. 

.t;scola l iParticular~ 
<cJoão Pessõa» 

t,.cham-se abertas as matriculas da 
Escola. Particular "João Pes.sóa", re
gida pelas pmfe.s.socas Holla,udina 
Leal Valle e Maria das Neve,; Vas
concellos. O horario para as ma.tri
cuJo.s é de 9 ás 11 a.té o dia. 6, func
cionando as aulas no dia. 12de 8 ás 
11 horas. Rua Con.selheiro Henri
ques n. 33. 

Curso Particular Primario - A viso 
ás distinotas famiilias desta. cidade 
que no 1. 0 de fevereiro abrirei um 
curso primario juntando ás materias 
neoessa.rias deoonho, pintura e traba-
lhos manuaes. , 

A tratar em minha residencia, á 
avenida D. Adaucto, 202 - A profes
sora l\L Santina da Silva. 

CURSO PARTICULAR. 
-Laurides Gama, profes
fsora diplomada pelo Col
kgio de N. S. das Neves, 
lccciona em sua residencia, 
ú praça da Independencia 
<Tambiá). 
<:ACHORROS "FOX-TERRIER" 
Cotn,pram-se cachorros "fox-terrier" 
ci 0 1 a 2 annos de edade, á avenida'. 
Rodrigues Chaves n. 180, nesta ci
dade. 

1

-Ccra,;ão, Pulmões e Rins I 
Digestão e Nutrição 

i ~!; ~~~u!ph~!!kY!!~! 1 
I João Fessôa 

OPTIMO NEGOCIO - Pela. quan
tia de 15 :000$000, vende-se uma m~
gnifica propriedade no Rio Grande 
do Norte, pont.o de parada. "Peque
r! ", contando matJta e grande quan
tidade de pedras para fabricação de 
cal e o respectivo forno. A tratar 
com o s!. RWt>! Henriques de Sá, á 
rua Barao da Passagem n. 70. 

\LUGA-SE - A casa 206 á rua 
I ,ineu Joffily. Tratar á rua Maciel 
Pinheiro, 221 ou Epitacio Pei;sõa, 22á. 

Oécasião- unica ! ! ! 
Sr rvído por bonde, luz e agua, ven. 

de-se lotes de 20 mts. de frente oor 
70 d_e fundo. na Avenida Eolt•cio 
Pt::!-509. com grande variedade de fru
ctciras e cerca.do de eucaliptus. Está 
g[iuado no lado preferido, vizinho ao 
s:-. Da!ia. pelo nascente. 

Não ha terreno devolut.o na referi
da A v'3nida, á. mai! ruturosa de João 
Pessôa. 

Empregar dinheiro ali, é duplicar 
capital. 

No mesmo terreno tem 100 carro
<"i.c!~s de metralhas, que tambem se 
L::ndc. 

V"nde-se uma machina de point
ajom-. uma de plissar babados e uma 
p~ r~. cobrir botões, esta com muitas 
carisulas. 

Iniormacões no Restaurante Idéal 
- João Pessôa. 

OPTTMA OCCASIAO - Vende-se 
a casa n. 0 85, A rua, São Luis, em 
Cruz de Ar ma,;, ponto excellente para 
negocio. esquina para duas ruas, com 
commodo para fa.mllia, a.rmação nova 
~ inst.allação electrica. O motivo da 
, enda se dirá. ao compra.dor. 

A tr:.tar oom Luís Lyra, na mesma. 

VENDEM-SE - Armação lnsta.Ua
çi!.o e ul.ensilios. da casa. oommerciaJ 
biLa á. rua. Maciel Pinheiro in. 558, 
opt1mo pon1x> para negocio. A tratar 
com Lourlval Vicente de Ploeitas, no 
Mercad.~ do Ta.mbiá.. 

CURSO MODELO 

JAR!DIM DA INFANCIA 
Curso primario. Aulas avulsas de 

desenho de perspectiva, trabalhos manuaes e 
de agulha e dactylographia. 

PROPESSORAS: 

Alice de A. Monteiro e Nayde R. Martins Ribeiro 
Para matriculas a começar em l de fevereiro, provisoriamente 

tratir na ,esid,ncia Martins R,beiro (fim da linha Tarobiá) 

ca de bebidas bem apparelhada, obe
deoendo tia.mbem a mais vantajcx;a 
modicidade de preço, a tratar na rua 
Beauioepa.l:re Rohan, n.• 359. O moti
vo da venda será el<J}lica<io a.o pre
tendente. 

-----
VENDE-SIJ a ~ua ~07, 

, Rua Duque tle Culu, a 
tratai'. na mesmL 

BORDADO A MACHI·!--------!1111! 
NA. - Marcilia Vieira, di- 1 A. R .1. R (J TA. 1 
plomada pela Escola Nor-
mal, ensina bordado a ma- B R A s I L 
china e lecciona as materias 
do curso primario. - Rua 
José Peregrino, n.° 94 . f . 

Alimento por escellencia 
UMA BOA TRANSACCAO. - Ven

de-se uma taberna bem sortida e bas
tante afreiruezada. O motivo da venda 
será dito ao interesado. aue se deve 
di.ríglr á rua 18 de Novembro n.' 50. 
no balno do Roggers. onde é situada 
a casa de negocio referida. 

para crianças, velhos, con
.f valescentes, etc. Refinada 
. e purificada por C. Menezes 
1 & Filhos 

CASA A' VENDA - ; Moinho Parahyba 
Vende-se por preço mo-
dico uma confortavel casa, João Fessôa 
á praça 1817. A' tratar na A RAHYBA DO NORTE 
Pharmacia Véras. 

PRAIA DE TAMBAO - Terrenos á 
Beira-Mar com estrada e luz ã porta. 
bom coquelra.l !ructl!tcando, vendem.s,; 
a 1$500 o metro quadra.do. Informa
ções naqu,.Ua praia com José Justino 
Filho e nesta capita.! com &11a.:ro Ma
chado, á av. Epltado Pessôa, n. 604. 

RUA GAMA E MELLO. 119. 
PACOTE: 1$200 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO, 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza de nmgaçio da Amarica do Sul 

u•ee•s~•· 

fod. teleg.: NAVELOID Séde: RIO Df JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. Sa.n tos~J3elé:r.n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete COMANDANTE RIPER O paquete DU~UE DE CAXIAS 
Esperado do sul no dia 4 do cor- l!epcrado do norte no dia 5 de I 

rente'. ealrá no mesmo rlia para Natal, corrn e, salr4 no me,mo dia para 
Ceara, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Baia, Rio e Santo~. 

O paquete RODRIGUES AlVES I O paquete JOÃO ALFREDO 
Esperado do eol DO dia 11 de fe. l!sperado do norte DO dia 12 de 

vereiro, !llrá no mesmo dia para fevereiro, sairá no mesmo dia para I Natal, Ceará, Tutoia, Muanbilo e Recife, Maceió, Baía, Rio e SantoB. 
Belém, I 

Linha. l:v.:Ca.ná.os Buenos ~ires 

O paquete ALMIRANTE 11.ClGUAI 
l!sP_Crado do norte no dia 18 do corrente, eairá no mesmo dia 

p~ra Recife, Maceió, Baia, Vitoria, Rio, Santos, Parana&uá, Anto
mna, Rio Gr~nde, Montevidéo e Buenos Airc1. 

Linha. San tos. ':C'u t;ia. 

Cargueiro TOCANTINS 
Esperado do sul no dia 9 de fev•.reJro, sairá no mesmo dia 

Natal, Macáo, Areia Branca, Portalesa, Tutoia, Maranhão Belém San· 
tarém, Obidos, Pai intins, ltacoatlara e ManáoB ' ' 

A Companía recebe carg&s para Santarém, Itacoatlara e M1nãoa 
com transbordo em Belém, e pau Pclotae e Porto Alagre a tranebordo 
ao Rio Grande. 

Ae recJaonaçõee de faltas e av11rla1 só aerlo aceitas por eaalto e 
dentro do prazo de trêe dias após a descarga. 

Para Oemata tnformaç6ea com o agente I 

BASILEU GOME& 

l!scrllorfo ;rRAÇA IIIACIR flNlll!!RO N·• 14. 

Armucns: Pr•r• ló de Novembro 

fONES { ~C:fs:f·~~~· = JOÃO PESSOA 
VENDE-SE UM PEQUENO ESTA

:BULO - oom oito vaooas turiJnas, pa
dda.s, oo.r nreço o m2Js mod.loo poss! ... 
. ..:~ • ....:..._. -.........,~ ·u..:...~ ~i.ic..:;..;.. !:..~-:-. ~;:;;;;;=::;:::::;:====================~ 

10º/o, 20º/o e 30 /o 
.São a:, redue9ões que:a 

CASA FERREIRA 
• ~•Uí. fazendo no111 J)re,;o"' dot11 .,. ..... ,.. C'&lo~Hae11 Wtoel..~ de c· .\1.c· ,oofii. C'U.1PLOiii; 

•·ERFIJlll.4RIA,llj F11'A~, M~IA.H DE ~Elt,\.. e.te., dC(JOÍ8 do 
balan~o ve1·ifieado ne,Jte mez. 

Não peirca.m a. occaaião de comprar barato. 

R U A M AC I E L P I N HEE I R O, 1 S 4 

FABRICAS DE FOGôES E CHA-1 -

1 PEOS DE SOL , , José Holmes 
POSTO SERVIÇO CHEVROLET LECC ION A ( N GLEZ I 

L. Wofsy Rua Maciel Pinheiro, 366. 
freços de IOfMJ-60$ • 500$. luWb1oe. 1 

por conta d03 fabricante,, -----------
Conce1lam-se lodos os lypo, de fotffl, fabri· 
com-se porlõe, de faro, rradl.s, escada especial, 
dc:positos para ureats e pau canão com 

bocas automa.tic.as. 

Rua Maciel Pinheiro, 11 a. 

U SOffl 11 GONOPIRINA 
Cura ínfallivel da BLENORRHAGIA 

em poueo tempo 
Vende-se em toda pharmacía 

PARA BAILES CARNAVALESCOS 
Procurem na "CASA PENNA" 

os sapatos 

de verniz ----------
PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine-

J • gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

iNIO PODE !HAVER CARNAVAL 
- ~ ~~~~- ~~~ -:""l!!!!!!!!'--~ii?""""J - ~ ............... ~~ 

Sem Plan, Royal e »aris os lança-perfumes da 

élite Confettis e Serpentinas "David" "Jaboatão". 

O maior stock da praça 
PIRES & SAT.....1LES 

Alfaiataria Universal - 145 M•6iel 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, gra
vatas, sombrinhas, etc. 

Vénd..em-se aviamentos para alfaiates 

A Jlgeneia Delmas 
inaugurará no dia 1 .° de fevereiro uma nova secção de 

cal~·ados. ctaa1•éos. fazendas, 1•errumarias. 
miudezas. ete. 

V \e!Ml(d]m lái wn§fa <e em IJ]Iie§t~(ÇÕlte§ 

1•11 .IÇA PE.DBO A.flEBICO. 1.1.. 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA I 
(C:omp.• C:ommerelo e· NaYe,;aeã.o) 

Sl!Df - RIO 01! JANl!IRO 

l'APOBES ESPEBABOS 

<.: IJ B IJ P Y - Esperado de Santos e escala no dia S de fe
vertiro proxtmo .sablndo no mesmo dia a tarde para Natal, Mosso,ú, 
Ceará Maranhão e Pará. 

AVISO - Previne-se aos ara. carregadores que IS ordens de em· 
barque só serão fornecidas até a vespera da sabida dos vapores contra d~::_• dos conhecimentos de embarque e despachos federais e esta-

rua carru t cacommcndas, fretes, nlores. Ttab.·se eom os arcota: 

Companhia Commercio e [n~nstria Krõncke 
I RUA 5 DE AGOSTO N. 50 



A NOVA LEGISLAÇÃO ELEITORAL 
(ContLrmaçao) de dn1:-1to !!Bis antigo da capita! do 

5.•, decidir o;; confllctos rte .IU- E&tndo, 
1"isd1ção entre os Tribtmaf'.S Regio- b) clol.s rUcrtlvo,; " dois substll u 
nacs, ou cnt..re julzcs d'? regiões dlf- tos, sorteados denll'e os 111em1Jro.s do 
ferentes, no exercício de su.as func- Tribunal de Justiça local: 
ções eleitoraes: e\ dois effcctlvos e três subHitu-

7.u, propôr ao chrfe do Oo\'crno tos. t"Scolhjdos pelo chefe do Go\'J?r
Provisorio as pro,·idencia.s necessa- no Provisorio, dentre 15 cid:1.dãos 

,·!!, no tl~la.c.lo dn", 8ec.rdar1~1.1, foran, 
af!!.xadClt 0!'01).lma13 p·H~ o CA...,t:!!'!l.enl!J 
ctvn da c.~t!"!.t:rJ:!:h-er1...tes 

Dr o..::.waldo Arruda. Bta"\ón,;1. ,...esl 
dente cm G1111rJblta. e 8 nhorlt-R 
Daurn de Almc!c:J.i. Bcnccl!cto dn Cu 
nh.n Vasc::mocll s ~ d. Joanna Trajano 
dn Costa. residentes nrf>t.a capital: 
Antonio Augusto de Carvnlho, sar
gento do Exercito, e d Aracy Bitten
oourt de Athaydr 

rias. para que as eleições se realizem propostos pelo Tribunal de Justiç:i ----
J~t tempo e fórma drternunadcs ,,m lo1~1.- Quanto ao Districto Fedem!: Recebedoria de Rendas 
na1r~u:r,;;, ~!s d~~~!;.1asdo dtl'i:; 1 su!) ~,{~lz o~cdg~~;eJi~;;:r:,ª~·!s~ec"t'1~ pefr.e'~~~~~~~~~~a.d~u;:;,~a ~ff~~~EUJ~ 
compctencia. põem termo aos pro- vamente. o da 1.• e o da 3.'; 1aneiro: 
C"..SSOS, b) dois effect!vos e dois subsfüu- A!Jrndão, 346:544S900: agua e CSll.ólo. 

SECÇAO UNICA tos. sorteados dentre os desembarga- 80:367SOOO: incorporacão. 31 :490$000: 
Da Secretaria do Tribunal Superior dores da Córte de Appellaçâo: taxa ele viação, 30:118SOOO: transmis-

Art. 16 - Divide-se a Secretaria c) dois effectivcs e c!noo substitu- são "Inter-vivos". 15:4395000: d!vcr-
do Tribwial Superior em duas sec- tos, escolhlclos prlo chefe do Gover- sos i,;enros. 13:8755900; seno aclhesivo. 
cões: !.•, a do expecl!cnte: 2.•, a do no Provisorlo dentre 15 cidadãos pro- 12:170SOOO; estatística. 7 651S300; cou-
reglstro e arcllirn eleitoraes. postos pela Córte de Appellação. ros. 3 :491~200: renda eventual. ..... . 

Art. 17 - Tem a secretaria wn di- III - Quanto ao Territorio do 3:389$200: caridade, 1 :998S800: fumo. 
rector, um vice-director e os func- Acre: 1:726~00: industria e profiEsão, .... 
C'ionarios mencicnados no quadro al o juiz federal e. P.111 :c;ua falta 1:573$200: cada abatido. 1:160S200: 
annexo. ou impedimento, o Juiz de direito da transm~são "causa-mortis". 959$500: 

Paragrapho unico - O dirf'ctor é, sédf'": semente d~ mamona. 602$100: seUo de 
ao mesmo tempo, secreta.rio do Tri- b> os dois outros membros do Tri- verba, 517 000: industria de aguardert-
bunal Superior. bunal de Aooelloçõo; te. 409$000; assucar. 3515000; mttlta, 

Art. 18 - Incumbe à Secretaria do cl dois effectiV'06 e cinc:> substitu- 246$500; alcool. 239$600: arrenclamen-

Trt'.m;~bfi~:rio~: "Boletim Elei- ~OS,;:~:~:~: ~~~tr~hefr5 d°ci~:Jt~; ~· 2~~$~:~~- ~~i~~~· T:t8~:ºici4:J:g~i:: 
torai"; propostos pelo Tribunal de Appella- 1. seccão da Recebecloi'ia de Rendas. 

2.º, realizar oi;erações technicas ção. em João Pessoa. 30 de Iane!ro de 1932. 
de caracter eleitoral; Art. 22 - P01· ses~o a que com- Servindo de chefe: Alipio M. Ma-

ra~(er e;l~~;al i:J;:fa1:;s pel~1 p';: ~~feiª·ai:1ajJ'0iz O d~cg;"~~~n~~b:fiº- citado. L" escrlptw·ario. 

tid4~. ~ti"ii°esia1 exercer attribuicões m:,;to~e JS .. iP;;;~. ~~i~~o" !':.-;e'~:- 1refeituras do interior 
que lhf's sejam conferidas em ).·egi- tra funcção publica remunerada; 
mcnto. bem ccmo cwnprir 'lS deLer- b) de 120 ·. Pm caso contrario. 
minaçõe,, do Tribunal Superior ArL. 23 - São attribuições do 

'l.rt. 19 - Além das pubEcações Tribunal Regional: 
ordenadas pelo Tribunal Superior, 1 l cumprir e fazes cwnprir as de
devem constar do Boletim "Eleitoral; cisóes e detenniuaçõ€s do Tribunal 

a) as inscripções archivadas no dia Superior: 
anterir á publicac:ã0 do Boletim i 2) organizar e superintender a 

b) as incripçôcs cancelladas e re- sua .seru-etaria e as repartições elei-
Yalidadas; toraes da resprctiva 1"e-gião; 

cJ as decisões que alterem direitcs 3) nomear funccionarios da sua 
elenoracs; sec1·et:1ria e os encarregados das iden-

dl a relação dos attestados de obi- tiflcaçõe.s. nos ca11~orios eleitoraes; 
to remett.idos pelos officiaes compe- 4) decidir, em primeira in....tj;ancia., 
tentes. os processos ~leltoraes: 

Art. 20 - Comprehende o 1•·chi·· 5) processar e julgar os crimes 
vo eleitoral os seguintes ,·egistros: eleitoraes: 

1.•, o dactylcscopico; 2:, o patroni- Gl julgar, em segw,da inst.~ncia, os 
mico; 3.", o domiciliario; 4.". o pho- recursos interpcstos das decisões dos 
t.ographico; 5.", o de processos; 6.", ·:> juizes e,l:·itorars; 
eleitoral nacional; 7.", o das inscrip- 7) conca:ler ba.~a.s-corpus em ma-
~ões pluraes; 8.", o de~ ~aricellam ... n- teria ~lcitoral: 
t,-,;; 9." o de mhabilitadcs; 10.' o sup- 81 fazer publicar, diariamente. "º 
pletorio nacional. jornal cfficial, a lista dos insci-iptos 

CAPITULO n na vepera; 
Dos Tribuna..es regiona.cs 9) dar publicidade a tcda as t"eSO-

OR('Ai\lENTO ~lUNIClPAI, DE 
S. LUZI/\ DO '-ABUGY 

A11t.igo prirnelro - Para o exercicio 
fhrnnoei,r-0 do ann:.> de 1932 a receita 
do município ele Santa Luzia do Sa
bugy, é orçada em 54:000$000 Ccinc -
enta.. e quatro contos d~ réisi. prove
niente da arrecadação de imp:::stos ~ 
oi>tJ:as rendas. discriminadas nos tí
tulos seguintes: 

1 - Licença 
2 - Imposto de feira 
3 Imposto predial 
4 - Registro de entrada 

e sahida de mercadorias 
5 - Gado al:lat,do 
6 - AferiçãJ 
7 - Taxas de llmpesa 

publica 
8 - Patrimonlo 
9 - Imposto sobre ve-

hicnJos 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de larnui-a 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa 

6:500$000 
4:500SOOíl 
6:500SOOO 

4:000$000 
3 :500$000 

500SOOO 

2:200 000 
l :800$000 

1 :000$000 
500$000 

9:000sOOO 
12:000SOOO 

2:000SOOO Art. 21 - Compõem-se 0s tribu- luçõe.s, de caracter eleitoral, referen
naes regionaes de seis membros ef- tes á região respectiva. . 54:ooosooo 
fectivos e seis substitutos. Art. 24 - Dentro d_e 15 dias. de-

1 

Ai•tigo segundo _ Para O exercício 
Paragrapho unico !." - Preside ao po,s de l!1Stalados, de,em ,:,s. Tnbu- financeiro do anno de 1932 a despesa. 

Trihuna! Regional: naes Reg1onaes, para o effeito do do município de Santa Luzia do Sa-
l) Nos Estados. o vice-presidente al!stamcnlo: .... · . _ bugy, é fixada em 53:6€0SOOO rcin-

~~J::i~~~ de J1,stiça da mais alta _ al_ jlV!du o tc,_ntouo d<> sua JU cocnta e tré<S conto,; seisoentos e scs-

2> no Districio Federal, -1 vice- 1ne- r,s:,1ç~~sÍ~~a~'~8;;5· vara:, eleit?raes e ~t!b~~-!is), discriminadas nas vcr-
sidente ela Córte · le A~-q,ellação, os offlcio.s que hcam_ mcumoidos. do 1 _ Prefeitm·a o::i6osooo 
siJ~:~tend

0
T;f::ri;~~z ~~ ~;;,i~e- s~rviço ele qualificaçao e 1clentü1ca- 2 _ Fiscalização t: 200SOOO 

Paragrapho 2.0 
- Os demais rnem- ç"i~t. 25 - Ar,plicam-se ."'?" Tri- ~ = 1i;,~~ur;;;t~icas tf~gg 

bros sã.o designados do seguinte me- bunaes Regionaes as d,spos1çoes ~os 5 _ Estrada de rc,jagem 4 ,ooosooo 
elo arts. 9.', p~ragrapho 3.', 12 e 13· Je- 6 - liluminação publica 7:4405000 

I - Quanto aos Estados: duzida, porem, a pre.s_ença de mem- 7 - Limpesa pubhca 3 :560SOOO 

rf if }i;;;~!r~~~;l~~7j~ ~~º~u~t:~~ haver sessao:c::t::;~º t~l~~i.~ublica 1::~tTo 

~- -
ORIGEM E llGTIVIDADf.S DO Off 10!0 IJHUlNAOIOHl 

Dl ~DUGAÇ40 
( Connt111ní1 tHI(} 1la Diredori11 Gtrnl rle Informações, E!1~ 

tatistica e Divulgação, do Ministerio da Educação 
f Saúde Publica) 

De um~arligo du 'RcvtslR dP Peda Afinal. com o apolo do In~tituto 
gogla". t1anscripto p~lo "El Monitor Univer:,,itario ele Sciencias da. Educa
de la Eclucaclon Conwm ·•. de Buen(b çfw e sob a !orma de associação coo
Aires, extrnhlmos a.s notas que tc:e perativa, mna Oommissão Organiza
acguem a propcsito do Officio Inter- dora creou cm 1915, em Gen,bra O 
nacional de Educar.ão, com séde r:,m Officto Int?rnacional de F.,ducacão' 
Genebra A obra realiza.da durante oS tfês 

Em 1912, a "American School C1ti- primeiros arrnos, por e&ia benemcrlta 
zenship League ", graças efpecial- instituição, confirmou plenamente a& 
mente aos rsforços da sua secretaria prevl:;;õcs dos fundadores e demo111:;
Mrs. Fannie Fer Andrews, havia ob. trou a nr.cec.stdade e a possibilidade 
tido que o governo de Wa'ihington s 0 de examinar algumas qurstões tech
lntere~·$asse a favor d? uma Conf~- nicas de caracter educativo recorren
renc!a Inierna~Jonal de Edu:::ação. do aos mesmos methodos emprega.dos 
E~ta conf,,rencta devia propôr a crea- em G?n~bra para resolver -:is proble
cão de um Officio Internacional d? ma~ soc1afs. humanJtarios, cconomi
Educação encarrega'""o de estudar o~ cos ou JJOliticos 
prob!emas <lecorr<'nt~s do ensino da;.; Unüa. r.:,~:-:.. a r~const.ituiçã-::> juridi
relações internacionaes. bem como 3(_; ca . do i!1st1tuto a fit".> de adaptal-0 
df,mais qu~stões educativas qu~ apre- melhor a obra de verdadeira collabo
~ •ntam interesse commum para t~jç~ ração internacional em ma teria de 
os Po\'OS. educação. A esta necessidade acudiu 

_ Havendo <?S Esta~os Unidos ~urge- o novo estatuto firmado a 25 de ju
ndo ao~ Pa1ses Bauccs : nrcess1chd2 lho dr 1929. no Departam~nto de Ins-

~; ;f.~~~c~!~1-~e ci~f:;~~~·i;~º~J;ª1:;: I ~~~~~~º es:~~a vi~rud~e~b~l iog:: 
Jaçoes extenores e mstrucçao rmbh- ficio Intcrnacianal de E::lucação re 
ca de grande_ num~ro de paise~. ··e- ~ransformou em uma instituição dP 
sultando dah1 a escolha do mes de mtcre.ssc publico. contrnlada pelos 
setrmb1·0 ~r 1914 para a abzrtura da SFUS membros <quas1 t0dos governO"-J 
C'onf2r~ncia. Mn~ :1 g1A~rr:1. mund1.al QUt te ccmprc:mett~ram a i;ustental-o 
dcl 2nnmou o a'.i1amen~o -:.le~c;a reu- rconomicam:nt~ 
nião para otl'?:1s1ão '11a1s favor1vel.. A secrctari:l do Officio Interna.cio-

Desde 1901. ~ntrctanto. Fr-denc nal de &1u1~ação comprehcnd,e,- três 

~ili\\1!i~-~c~i~re~~11yc;ºct~~r~~~1~:;~ ~Ji~
1
\'r~~·~

1
a1~:1.inistra,;ão. in,·estigiçã.o 

puzera ao Com:P-Lho FeC.::r:il Sm~c.'.) a Ent··e as invcstigac.ões realizadas 
!undac;ã'? de un~ C{;lltro mten2ac10111l mer~ccm esl)f'cialmente.rderidos o it1-
pa:a a mst.rucçao e a cducaçao. ~ ' - que rito !Pit.o a pedido do Officio In
po1s de reco_mmendactos seus p:ro. ". - ternacional do Trabalho sobre a oc
rt~s em vnno.s con_iressos ~ª?"º~- cupação das cr?onça.s que terminaram 
ccs, lev-e o dr. Zollmger a satIS.1acao f"'t1.s C"'tudos antes dos 14 annos. e os 
de ver approvacla em 1922, io;,lo Te,- trabalhos sobre ti collaborac.ão entre 
cciro Congresso . de Educação_ M0nl. a escola e a familia. a litteiatura in
uma su~ ~emona cc_m o pro.1~to ·.le fantil, o ~lf go\'erment. o trabalho 
u.:n Off1c10 Interna~1~mtll d~ .'!l..:~uca- rsc'JI:u por turmas. a educação fami
<;>ao annexo ao Off1c10 Intzrnac1on1l Har. bem assim varias reuniões de ;:,e_ 
do Trabalho. Tal Officio devia tr.:i- rii.os em a.ssumptos educacionaes.· A 
tar ·.· de favorecer a cultura da riu~ estes trabalhos devem accrescentax-se 
~amdade. facih~ando, so~ o pon~o d_ não sô a organiza.cão. a partir de 
n.c:;ta da P:.ducaca.o e da 11:3-s~1ycça.o, a 1928, de um curso esi;e~al para o pes
~ollab<_)r_aç.ao dos po\·qs c1vil~dos. -~ scal docente, rnbre 'J thema: .. Como 
mtcns1flcar suas rcl;H~.ccs ~p1nt.uaes dar a ronhecer a Sociedade das Na
Cumprir-lhe-ia tambrm "recolh~r. os ções l" de:-.envolwr o espírito de colla
d?CUln~ntos _leg1slat1vos, as_ publl~a- boração internacional", bem como a 
9oes pedagog1cas e as manifes~çors creacão de wna exposição permanen
mteressa.ntes do csf_or_ço nartlCU;l:3.r te wbre o ensino da paz e a 00Uabo
pondo em relevo as 1dea~ es.sz:ncia :s ração internacional. em a qual figura 
de taes trabalhos para d1vulga_l-as ? umà interessante collecção de livros 
faz.f"l-as fructificar em proveito de para crranças. proc~dentes de mais 
todos" de 30 paises. 

A MANDCHOURIA 
{Para "A União", pelo prof. José Rainha) 

bm ron. equent'ia dti guer1'ê.l rl!sso- ~:.eu.s n1Ris alto.~. monte& cobertos de 
.1aponcza, n Mandchouri8 soffreu pro- florcst..a.s O mas..,c;;iço oriental ou 
fu~das modifica_ções em sua vid~ po- Tchang-pé-ehan ou Chan-al~ vae da 
li!1ca e ~nom1ca, e estas modifica- extremidade meridional do L1ao-Tong 
çoes estao, novamrnte. se multipli- ao angulo formado pelo OusEouri ,1 
cando, em vista da 1ucta entre a China rio Amour, estando a parte mais alta 
e o Japão. de que nos falla, quotidia- no Pé-chan. Entre os dois massiços 
namente. a imprensa. Trato aqui da há uma série de montes chamada 
Mandchouria sómente sob o ponto de Pcqu<'no-Khingan 
vi.<ta geographico. A maior parte clL' suas aguas des-

VARIAS 
Em circular dirigida a esta tolha, 

o sr. Armando Flóres Saldanha, che
fe da Secçã.o do Imposto sobre a Ren
da, neste Estado, participou-nos que 
por haver entrado em gõso de ferias 
regulamentares, passM"a a res~d_er 
pe1o e,oped!ienbe daq u~Ua 1-epa rtiçao 
o auxiliar sr. Antonio Carac!Hes Lei
te. 

ouvidos com algodão hyclrophilo, a Iuu 
de fugirem ao mart:,,rio daquelle es
tr<>ndo ensurdecedor. 

o vapor •:le agua e os outros mate
ria1es procedentes do geyser são utiJi
zadc>s na producçã.o de b:~ax, acido 
borico, carbonato de sedio e outros 
prorluctos chimi.cos. Uma das prln
cipaes industrias que se eJ<ploram em 
Larderello é a elo s1 bâo, foi iniciada ha 
m,a,is de um seculo por um inglez d.e 
n::m".le Larderell. 

11 - De.spesa.s diveroa,, 6 :250 000 Com a superficic rlc !H2 000 k..:i f' pr•ja- r no Amour. Pe-ha:1 ~ Hoang
co•n uma pJpulação abroluta !Ir hft i. O Norte ê "banhado pelo rio 
8. 500. 000, a Mandchouria tira ·J eu Amom e seus affluentes. dos quaes 

4 :0005000 nome do po,·o que gov~rnou e l1abi-1 o principal é o Soungari <Rio dP- Lei-

12 - Divida activa 8005000 
13 - Campo de coope-

ração 
tou a China. até 19G5: os \Iandchous te,. O Amour é formd<i do Chilka, 

Primeira part~ - Da r~!~~~SOOO ~~1!ª~;~~~~~!: ~1~~~iã;/0Jiis;~~~~~~· i~1
~e v~r;; i~1:f~~;.' ~ d~~i~~n'ni~= 

Moradores da avenida Vasco da 
Gama reclamam a subStituição de 
va1ias Jampada,; queimadas naqueUa 
atteria. onde existem tambem postes 
que nem mesmo lampadas queimadas 
têm. 

Familias residentes á rua Diogo Ve-. 
lho pedem, por nosso intermedio, :pr_o
videncias ao sr. delegado de pol,cia, 
contra o proe<Jdlmento de mulheres 
da vida facH. que se localizaram nas 
ruinas do antigo Moinho, affrontando 
o decôro publico. 

o vapor de agua projectaljo pelo 
geyser é tambem Ultillzado oomo for
ça mot1iz para as fabricas locaes de 
e]ectrlcidade. 

o resumo dos -;rviç;s de ~e!,Jte· 

!~n~~e~:· a 1fi:~°t,i':;;'~gu~ni~a-
Predlos inspeccionados, 6. 337; pre

dios com focos de mosquitos, 66; % 
ele predlos com foros, 1. ; dep::sltos 
inspeocional:los, 25.047; deposites cn
ando mosquitos, <fooosl ovos_. larvas 
ou nymphas. 65; % de deposites cri -
ando m ,o:quitos, 0.3 e latas, gairrafas, 

Na portaria desta tolha encontra-se out;rcs deposites, distruictos e enter
á clisposiçã,o do legitimo dono, um pa- raclos, O. 

~o~n~~~~ ;:./~~m~m~!~:rft~~~ Extracção em l d-; fevereiro de 1932 
do á rua Duque d.:_ Cai<ias. 3m~ Capital ~:~iggg 

o movimento de alienad'cs no Hcs- / 8801 3 :OOOSo()O 
Pital-Colonia "Juliano Mcreira". no -
período de 24 a 31 de Janeiro, cons- Pela Direotoria de Assistencia Pu-
Lou elo seguinte: 1 blica Municipal foram so-ccorriclas, 

Existiam até o dia 23, 131; entra- ante,honteJn e hxmtem, as segum
ram, O; sahlram, 2; failleceu. 1 e exis- tes pessoos: 
tRm em tratamentio, 128, sendo Ji:i- , J .sé Pedro de _Andrade. Maria: Bc-
tncns 62 e mulheres 66. nedicta do Nascunento, Rachel Ma -

- ria da C-Onccição, J05ePha Cordeiro, 
Um novo geyser, provocado por uma ,Jcsé _de Oliveira, Maria ~e Sou~a, 

sondagem deduzentosesessentae cin- Francisco. dos Santos, Eclua1clo Rodti
co metros de profun:lidade por trezen- gues, Joaquim Ignac10, Ma1·la Olymp!a 
tos e cincoenta milllmetros de dia- da Conceição, Aloeu do Na&:unento, 
metrl, brotou violentamente nos es- Maria Benevenuta, Alioa Ma_rtms, Se
tabelccimentos de exploração de bo- verino soaires, Analic.e Amor~. Seve
rax, installado.s em Darderello. A pri- rina Vlg,eirte da. Silva, Fra,ncis"": da 
meira erupçã,o foi tão vliolelllta que Ccnceiçao e Jose Clemente da Silva. 
era impossível a alguem approximar- Pelo mesmo Depart,amento, nos dias 
se numa distancia de cem jardas do acima mencionados, foram vaccmad1l.S 
Jogar onde O jadoto surgia do sJlo. o 10 pessóas contra a vanola fornecldlos 
ruido que produz O novo geyser é ou- 7 attestados de vaccl:na e 1 cadern~ta 
VtdiC> a uma distancia não inferior a Eamtaria para paJcleiro. . .. 
oitenta ou noventa milhas. 1 Pelo Gal;,inete Ocl:mtol.g~, arniexo 

No prcprio Larderello, durante cs à repartiçao acima refe1 id~, foram 
primeiros dias que se seguiram ,;, ap- prestados ~n-os no peric~o d; 18 
pa,ição do gey:,er, que é formado por a 31 do mes fmclo, a 75 pes.soas, sen-
vapor de agua fervente e lfüo im- do: . 
Prego.ado de borax e outros sáes, ~r:1 Extracção com a.nesthesia, 42: pe
impossivel cornmunicar-se verbalmen- ricementtHe, 2; abcessos. 16; infecção 
te e qua111do os vizinhos tinham qual- f:cal, 6; pulplles, 4; epulls sessll, 1; 
Quer cousa a dizer, era preciso fazei -o periostt!t.e phlegmonosa, 1; aden.Lte 
IX>r esci1pto. o sonmo naquelkl.s im- perlbuccal, 1; popyartritie ~yeolo den-

:::!d~~~: ,:~~eeid~--se~hfJ%~~= I taria,1; dente da:.:_' dentiça.o, 1. . 

te:, cb d!strictc> obr!gc,dcs a ta!)2'r °" • Na porta d:> C2.?Wr!c ':lo r~.st!'O C!-

Ta.bella n. 13 - Divida acUva sob o nome d::! Ton-San-ChFng. r 1ut I cc nos montes Pé-chan e só é navega-
Pela que fór receb!dil ami- quer dizer "as três províncias ,Je vel até Kirin. O Oussari, outro afflu-
g,a,velmcnte ou executiva- LeFle''. O paiz limita-~-e 3..0 N. ·~cm ente do Amour, nasce proximo de 
ment<, 2:000SOOO as provlncias ele >\mour ,, Transb3k1- Vlo:lvostock, atravessa o lago Khan-

Segunda. 1mrtc - Da despesa lia: a Oest,P com .zsta ultima, 'l M"Jn- ka e COlTI" para o Norte, servindo de 
TabeUa N. 3 - Thesouraria. golia e o Tchc-1i; ao Sul com o Pé- fronteira entre a Mandchouria e a 

Grartlifi~açãrJ d1 10% hai e Hoang•hai !Mar Amarello>._ e Siberia. O paiz é banhado ao sul n01· 
aos procuradores fisca,es a Leste com a Coréa ·~ a Siben"l. dois rios: Liao-hó, que fenece no Pé-
do municipio sobre quan- (Prcvincia Marit11na1. A sua ~pital hai. e o Yo-lou-hiang, que se lança, 
tias por elles arrecadadas 5 .400$000 - Moukdcn tem ainda os nomes de no Hoang-hai (?s seus princ1paes 
. TabeUa.11. 4 - Obras Publicas \ Ch-eng-king e Fon.-t"_ien-fou. lagos são: Dala1-Nor- Bouir-Nor, 
. il.) Conservação dos pro- • A Mandchour!s d1Vide-se em duas Khanka e Pilten. 
prios múnicipaes · 5-00$000 partes 1'em d!stmctas: a do Norte, Emquanto a península de Liao-tong 

b) Idem das caclmbas inclinada para o Rio Amow·, e banha- é montanhosa e possue profundas e 
publicas 500$000 da pelo Soungari e seu affluentl.' numerosas bahias, as costas da região 

c) Arborização e ou- Nonm; a outra, a do Sul, inclinada são direitas ao fundo do golfo ele 
tros serviçoo urbe,nos 1:150$000 pa1a o golfo de LiaoTong, e banhada Liao-Tong. Os seus portos princl-""'º Rio Liao-hó e seu a!fluents paos são: Nieou-Tchoang ou Ing_ 

2:150$000 
Tabella. u. 8 - Inst.rucção Publica. 

20% s:lbre a renda bruta Ido mu
nioipio, reoolhldos mensalmente à 
Mesa <:!e Rendas da vllla. para uni
fioa.çã,o elo ensirro primaria no Esta
do. <Deoreto n 33 ele 111121930) 
10:800$000. 
Ta.bella n. 13 - campo de Cooperação 

Despesas com o poosoal d:, campo 
de cooperação 4 : 000$000. 

CReprO<luzldo por ter sahido com 
inoorrecções) . 

Commercio, industria, fi· 
nanças 

EXPORTAÇÃO 
Incl. Reunidas F. Mat:i.razz, - 140 

caixas contendo oleo "Sol Levante'' 
4 caixas com latas vasias, 2 tubos va
s!os e 100 saccos contendo sal 

fah~r!n!~~~~~~:ia ~n~~n}:~-1l\ ~ nJ:i~~~;. ~!~~: D~~~o ou~!W:ni~n ~i~1~°;~~ 
populac,·ão. Ambas são ·ti.te-i.rnm~ntc e Ngnntong 
mcntanhosas. A sua constituição geo- o '"pniz divide-se nas seguintes pro
logica está assim designa.d~: Na ~ma vincias: Hé-long-kiang, Kilin, Chen
ma!or parte, a Manctchouna é com- gklang. As suas mais import-antt'S 
posta de terrenos pnmitivos e prinrn.- cidades são: Tsitsikar. Houlan Hal
rios (gneiss, gratnito e schista), en- lar, Girin. Harbin. Moukden,' Liao
cerrando tambem pedras calcare_as. yangt.cheou. Nicoutchoang, Porto Ar· 
Os terrenos de Lrste e de Norte apl'e- thur e Dalny. Porto Arthur é ponto 
sentam in~n:iensas lavas,_ indi<:and<? terminus do Transsiberiano e é porto 
que a act1v1dade vulcamca foi ah: de grande importancia. Karbi.n é o 
grande antiga.mente. Os terrenos de centro ndministratilo dos caminhos 
alluvi.ão são ~·epresenta.dos pelas duas de ferro da Mandcbouria. o paiz é 
grandes plamc1rs de Liao-ho e Soun- pouco industrial, embora O commercio 
gnn. . . . Sf>ja mais importante. o Transn13..n-

Oois grandes mass1ços dmgcm-~e dchouriano ou Caminho de Ferro de 
para. Oest.:_e e Leste da Mandchouria, Lêstc Chinês atravessa a região em 
na du-ecçao SO-NE, ambos. o_ nas- todos o seu comprimento, e une Porto 
s1ço d0 (?este e a contmuaçao . de Arthur ao Tranrsiberiano. 
Grande-Khmgar, ou Hing-nanlmg. Esta é a descripçiio geographica do 
que se eleva ate 1.800 ms .. sendo os paiz em suas linhas geraes. 

Lisbóa & e.• - 20 caixas contendo !mi••••••••••••••••••••••••••!! 
a100'ol. 1 

B. Moraes & c.• - 40 caixas con- CASA DE !IAUDE E MATERNIDADES. VICENTE DE PAULO (PA· 1 
tend:> aloool. 

João Lulz Ri,beiro ele Moraes - 1 TRIHONIO DO INSTITUTO Dll l'ROTECÇAO A INFANC,'LI 
cai.Xlnha com amostn.·a.s diversas. 

souza Campos - l ca.ixa com ter0 
ragens e ,linhaça. 

Felix Gue1Ta & 0. 11 
- 2 caixas com 

vaquetas e 4 Cardos com raspas de 
couro. 

Comp. eommercio e Inil. Kronc,ke 
- 452 saccos o~m semente de mamona 
e 88 fardos de algodão em pluma. 

Alberto Lóbo - 5 saocos contendo 
confett!. 

l!OONOJIIIZE 
PREFl!RINDO 
NACIONAL. 

SEU DINHEm o 
O TELEGRAl'BO 

l!lltuda cm apramel e 1111ttrado recanto teata capital, i &ff• 

nlda Joio Machado, annuo ao Imotltuto de Protecçio e ~nela i 
lnfancla, a Caa de Safllle 8. Vicente h Paalo tup6e de ,-oa1 lla
bllitado e IOllclto e de optlmaa e confort.avela accommodaçfie9. 

O teenle o• a P&n111'1ente e.colhe1i o i,ea medico i TODl&te. 

Procarar esae estabeleclmente 6, caldando te li proprlo, ,_ 

terer, lndlredam•n&e. a criança •-Ilda, 

Td epllone, • ..._ •• lnatlhato, a.• U I - .leia PNda, 
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MIN I STER I O DA GUERRA 
1 1/ I ,• Grupo de Art ilha• ia d e M ontanha 

PAGADORIA 

Mapa elos preç'l~ apres<:>ntad0s em concurrencia realizada nesta 
(la111 para fornecimento a esta HJtcna, dos a figos 

baixo de acô do com o decrdo n. 19 5.lQ, 
' de 30 de dezembro de 1 ()JO 

pr<L"a ehyst a.llzndo, · gramma; arrhc· -
nal, c1 ammn, nz ,tat-0 d~ pot:issl..'.J, 
gramma; argyrol. gramma: acetona 
cl<' Mcrci:, grnmma.; antlptrina, gr'am
um; rt('.('tm1a. de amnionio. granuna; 
acetato de chumbo, gramma; ammo· 
DPa llqmcla. g-ramma; agra.ffe:;, ~·n
t,0: o,rlstol. gramma; oloes SOC' t.ormo, 
grommu: rrniod .l tnl..erno. giramm:i.; 
..,roniLo em folllas, grami1·11; aoonlto 
u11 ra-lz. g-ramma; belladona em fo
lhas, gramma; bromureto de potassio, 
lri·anuna; borrac~1a para. sow, metn:~: 
U .nacha pRra irrigador, m~tro; \J1-

(( 

l 

Odon B!~e~~~A~~v;lca;;ii l 
~CEI f,\ <.AUSA, NO 

I 
~11'~10~ DO ESTADO 

Ave11tda Jua,.:,t l avora, 549 

·'" ,1,, 
rarbonnto de so::üo. gtamma: bromu
,. lo de sodlo. grammtt; benzoato <le 
sodio, grnmma; bi-ir'dureto de mer 
eurlo. gramma; bt.chl. reto de me1·
cuMo, gramma; bromofonnl-0, gram
mn; borax, gramma; bals'.tmo do Pe· 
1·ú, gramma; l)f'nzanophitol. gramma; -~----- ------------~--1 r1.trato de ferro ammoniacal. gramm:i; ma; glycerina de- Merck, gTamma: l ,.dcrn, i.dem de 15 grammas, um, 
rhlorat) de pc,ta~io. gramma; chJoro- glyco."P purissima. gramma J!€1.lwno tdtrn, idern Ue 30 grms .• um, idem. 

F 11< M AS ronnio. em ampolas de 60 grrns .. ums: prata, g,ramma; gase hyd.rophila, me- 1dtrn de 60 grrns., um; xanthyurol, 
chlorydra,to de quil~na em compl'i- tro; gra,es de vidro para 50 gnns., um; grarnma ; yaweu 105, em. pó, gra.m
ini<los. kilo; catgut 11 .r. 1. 1.,ubo, i<lem graes de vidro para 125 grms., um~ ma; yatren 105 em pilulas. vidres de 
1,. .. 2. tubo; lctem n." 3 tubo; citrato graes de vidro para 250 grms., um , 25 pliules: ;·atren 105. em piulla.s, vi
de s()dio. gramn]a; cyanet, de m<'rcu- graes de vidro para 500 grm.-;., rnn: <Iro df' 100 p.llulas; lata.s de 30 gm,s., 
rio, grnmma; ,carbonato de calcio, graies de pedra n." 5, um; graes de ~11to: i '"m, 1di!m d.e 60 gnns., eento : 
grnmmn; c,,J,Jargd], gramma; camµho- pt<lrn n." 8. 1.un; graes de pe<lra n." 12. ld<•111 1d<>1,1 de 100 grms .. oento . 

Disc:riminaçao 

5.ô!U 1(1lua de milho ,e. o -
J 740 farelo de trigo 

:u .. !,&I gro!lrn -

!·.~·r[;~~rJ}t~;nca;g~r:._~1, !f~fo~1asC11Y:r;~ ~lt~~d~~m;:~~l~·~m~~r~en;t:;;h~~; P'•la Cor~~~4~~ci~ecª~,•~;~: 
dra.t, ct,, morphina, gramma; chlory- de sodlo. gramma; glyceii, phos-

UBSí RVA(Õl'.S - U Conselho dr Admini,lr.ção não tornou con~eci
wento das propoSTc.iS d1h trf. João Vrct"ntr- tlr Ahrru tx C1a t' João Barbosa de 
l 1mo por nlo terem cumprido o qnr dt:lt:101111.1 o ltrm 4.0 do mrmorartd11m 
,ir c~nv1tr~ !'oram pre-fern1o:i ü<; prt'çot dos -,rs J· M1n~rv1no t'-.: C1a por se1rm 
111a1s V,HlllJO~U ... 

ct'rato de emetina, gramma; chlory- phato de calcio, grm.: glyoerio phoo- LYCEU P.\RAHYBANO - Edital 
drato de oocaina, gramma; chlorct.o phato de ferro, gnn.: iodo sublimaoo, n. l - Exame de admissão - De or
de pota.oSio puro, gramma: chloreto gramma; io:.ureto de. pota.ssio. gram- dem de, u director d> Lyceu Para
df' calclo. gramma; calomelanos a v~- ma; todweto de socho, granuna: JO- hybano, fa,:-0 publlL--o a q11em interes
por, gramma; cliLreto . de sodio dureto de chumbo. gramma; Ldofor- sar possa que de 1 a 15 de fevereiro 
gramma: carb~nato de potass10. mio. gramma; ichthyol, gra.mma; iJ}f"'- proxitno vindouro. e.tarão abeJ.ta.-; 
granuna; capsu.las gelatinas-as, cen- cacuanha. em pó, gramma: i~acua- nrsta Secretaria , de 9 ás 11 e de 13 
to; cailSulas amyla~as sort~da.s. cen- nha rasurada, gramma: ja!apa. em ás 15 horas, as inscripções para o..~ 

to: caixas de pape1ao, s:Jrtld&s. cen- ~f!~~ gJ;n~~/o,la~=R:~!~:ª~h~= \ ~~~~~esg,~~~~ ~~se:n ~ 
~~/ªc~~~~d~;:

1~:\~f~!ª·e~ª~. phato de calcio. gramma; maná ~~m- \ art.. 23_ do o.ecJ.·eto n. 19 890, de 18 
kilo; calices graduados de 15 gram- mum, gramma; maná em. lagnmas, de abril de 1931 e art. 2 das ins
mns. um; calices g'!r'adiuad:s c'Je 30 gramma; magnesia calcinada, gram- tmrçôe-:> do Departamento Nacional 
gmis., um; calices graduados de 60 ma; magnesia íluida. icaixas de 100 do Ensmo 

(J11arld do 2 " BtC., em João Pcss<'>•. 30 de ja1 eiro de 1932 

ltanuel Bezerra da Costa - 2." lencn!< em comrnis,ão, alm, x ,rife-pairador 

c 1 - As propostas serão entregues SECRETARIA DA f' A ZEN D A. 
AGRICULTURA E OBRAS t>UBLI
<:AS. - EDITAL N." l - De ordem 
do sr. secretario da Fazenda. Agri
cultura e Obras Publicas. faço pu
blico, para e ;nhecimento dos interes
~ ados, que se acha aberta nesta .Se
cretaria, pelo praso de (~01 t_nn~a 
dias, a contar desta data, a mscnpçao 
d.e candidatos ao ooncur.so para pre
<>nocher o =1>> de chefe de cultura do 
c~ntro Agrícola Presidente João Pes
tha ", em Pindobal. neste Estado. 

em e1weLppes fechados e lacrados. 
nesta commi.ssã.o, no dia e hora aci
ma indicado.~. para julgamento pos
terior do Tribunal da Fazenda . 

As provas do concurso serão pra 
ticn.s e versarão s.,bre o seguinte 

a) Reconhecimento, montagem e 
desmontagem das ma.chinas a~ricolns 
;1,1anejos das mesmas e arrernmento 
dP- nnimaes de tiro: 

b) Unidades agrarias e medições 
simples d.e a reas com a trena; 

e) Pratica de a.pplicação de adu
bos; 

d) Preparo e applicação de in.secti
f"Ít..1as e fungicidas nas plantas; 

f"> Pratica de p::da. Pratica de en
xertfa,c; e de outros processos de re
produc,;-ão vegetal. taes corno mergu
lho e ai.:-,orc1ue. Sementeira e vivei-
10., de pJa.ntas: 
o Dcsinf,rção das sementes e ex
purgo e arm~zem; 

g) Levantament) da oon~a cori_·en
tc" de uma c,ul,tura para determm:i., 
o r,usto de produocáo: 

h) Preparo, conservação e ernbala.-
gem de produotos: . 

i) Criação e tratamento de am
m!M'S dornestloos. 

Os candida t, :s encontrarão nes.t:1 
SP.lcret.-'lria. Qu11.esquer outros esc-lar~
cimiPntoJS Que necessitem sobre o as-

""j,f~· Pessôa. 15 de janeiro de 1032. 
0l'tavio Guilherme de Oliveira, l." 

41 ~cripturario. 

:-;ECRETARIA DA FAZENDA -
CO:'>IMISSAO DE COMPRAS-CON
CUI, RENCIA PUBLICA- EDITAL N. 
6 - Chama concurrentes a-0 forneci
mento df' drogas e medicamentos á 
Direotcría Geral de Saúde Put:lica 

Fazem··s publiro para conhectmento 
de quem 1.n•.~ressar possa, que a Com
uiissão de Compras do Estado reoe
brrá até o día 5 de fevereiro do cor
rente anno. pelas 14 horas. 11? Pala
cio das Sec1'€tarias. no pavimento 
onde funccie-na a Secretaria da Fazen
·cln, ]>repostas pura o forneclmento c_le 
drogas e rnecllcamentos á Dlreetona 
Geral de Saúde Publica. sob as se
,~ ulntes condições: 

a J - AS propostas deverão ser rs-
to•lpl as a tinta e assigna<úls de modo 
l{·isivel, sem razuras. emendas ou b~r
rots. 00111te-ndo preco por unido.de, em 
.o!gortsmo e por extenso, em duns 
vias, sendo uma. das mesmas devida
mente sellada. 

b) - Os proponentes deverõ.o jun-
10 r provas de quitação de lmpostos 
mun1cipnl, estadual e federal. no ex
<'l'Olcb passado, >,em como, d• have 
l't'm eaucionado no Thesouro do E.c;
tu<lo a Jmportancia de quinhentos mil 
réis (500$000), em dirnhelro. para ga. 
rnntia e elfectividade da proposta, 
cuja cauçii,o, será leva ntada após o 
Jrnlg!lmento defin!tlvo. 

e, - os prop)nentes obrlgar-se-íi.o 
" t,omar effectlvo o compromisso a 

,1,ue :se propuz.erem. assignando con-
11Tecto n.n Procuraàorta da Fazenda, 
ooni previa caução arbitrada pela 
Tribunal competente, de accôrdo e :rn 
o valor do fornecunento. a flUal 1e
verterá em favor do E~t.a.do, no casn 
de rescisão do contracto, sem causo 
;cUU1coda ,. fundam•nta<la a Jul1.o 
<1, relerldo Tribunal 

d> - o rnntenal proposto a f~rne
•ri.ment.o se,r,l. cte primeira qualld1de, 
Jlcan1o á Com.rni.s.são de Compras re

l"I tÚlo o dlre1l.1 de recusar os artl· 
so.s que J udgiU cte mâ qualidade, 

fl - Quando os contractantes dei
xarem de satisfazer qualquer pedido 
dos artigos constante:, dei relação 
abaix), não fiurem na forma prc~
crípta pela letra D, ou náD ruhstitui
rem immediatamente os artigos re
cusadcs. serão estes. como os não for
necidos comprados a qualquer firma 
da praça. por conta dos e.ntractantes, 
sendo a importancia accrescida da 
multa de 25% descontada por occa• 
sião do pag•amento da respectiva con
ta. e 50% na reinci:i'encia da falta 
ref~rida, pcdendo tamltem ser r~scin
dido esse contracto a juiz,. do prt>.<:i
denle do Estado, independenternent.e 
de qua.'lquer procedimento judicial 
sem que aos con tractantes as.~&t.a 
direito a qualquer indemnisação ou 
1estituição. 

gi - A entrega do ma~rial reqm
sitado deve1-á ser feita Jogo após a 
recepçã > do p,,dido da Commis.s-ão de 
COmpras. 

Dro,'!as e medicamentos a serem 
forn~cidos: - Ampola de adrenalina, 
uma; idem de cWorydrato de em~
tin1, 0,02, urna; idem, idem cte 0,03, 
uma; idem. i.5-em de 0,04, uma; ldem 
de paludan, uma; idem de ,:-rgotifül, 
uma; idem de oJ.eo camplurado. uma; 
idem de novocaina suprarenLna. Bay
er, uma; idem novocaina, uma; id<'m 
pertuss·[, wna; idem anatoxlna cly
phtcrica. uma; idem cafeina, W1ut: 
id-em et.her camphorado, uma; idem 
~pal'teina. uma; idem pituitrina 
urna: idem baoteriophagina a.nti-dy
sint,erica, uma; 1dem trival-erina n.•· 
1, uma: id..:.m. idem n." 2, uma: idern 
s~cl. uma; idem balsoformio, uma 
ídem eth~r puro. unu.; idem colomy. 
uma; id.om chaumoogrol. uma; id-em 
anti-leprol. uma; idem carbobi, uma: 
id.om miosalvarsan de 0.01. uma: 
idem ict~ de 0.02, uma; 1clem, idem 
de 0,075, uma; idem df' 0.15 11m,; 
idem, idPm de 0,18, uma; idem, idem 
de 0,30. uma; i:!em. idem de 0,42, 
nrn.1; idtm. i<lem de 0,60, tuna: ídem 
neosah·,usatt de l."' d·se. ums; idem. 
idem de 2.• dose, uma: idem, idem 
de 3.ª ctae. uma: idem, idem de 4.~ 
dose. uma; ict€'m, idem de 5.n do.<::R, 
uma; idem. idem de 6. 4 dose, uma; 
id·em, id,em de 10 doses. uma: i<lt:>m 
idem de 20 deses. uma; idem. idem de 
30 do.ses. uma; idrm vasias de, 2 e. e 
e• 2 bico.s. tuna; i.:iem, iàE>m de 3 e. e. 
cl 2 bicos. uma; idem, idem de 5 c 
c cl 2 bicos. uma; idem. idem de 10 
cc. e 2 bic-os. um a: idem. idem de 
20 cc. c 2 bicos. um a; idem, idem de 
250 cc. e 2 bicos. uma; algcdáo hy
dr ··philo em pe.c:,tes de 100 grms., 
kilo; idem. idem em pacotes de 250 
grm.s., kllo; iàem. idem em pacot.es 
de 500 grms .. kilo; idem, ldern em pa
cotes de 1 000 grrns., um: acido arse
niooo,gramma; acldo bovlco, gram
ma; acido cWorydloo de Merck, grnrn. 
ma, acido mw·L3,ticJ, gramma: acid') 
sulfurlco de Merck. gi·amma: aoido 
nzotlco de Mevck, gramma: acido 
phen ioo chysto.lizado, gramma; acido 
sallcylioo, gramma: acido oxalioo, 
gramrna; acido Jactico. gramrna; am i
do de arrJz, gramma: atadura.e. \1e 
gaze, metro: agulhas de platina de 
l c .. uma: agulhas d~ platina de 2c .. 
uma; agulhas de platina de 3c .. uma. 
alcocl desnaturado. litro; alcool puro 
de 42". litro; alcool acsoluto. litro; 
agua. oxygenada em gan·afas de 300 
grm.s.. garrafa; agua oxygcnada. li
tro; ascaridinn, perola: ari,tocWna de 
Bnyc-r. gramma; açafrão orient,ll em 
po, gramma: agua de flôres de laran ~ 
jeirns. gTíllTtllla; asp-irina. grammn: 
agua de louro, cereja, gramm"l; o.,rSl!
nlato d~ ROd lo, gi·amrna : azota to d~ 
prata ! wldl.lo, gramma; allOt.ato d.i 

grm. .... , um; calices graduados de 12'1 vidl'OS) caixa; menthol. gramma; no· O candidato deverá apresentar : a> 
griw, .. um; calices graduados de 150 vocaina, gramma; noz \'"'.mica rasu- certidão de €dade, ou documento equ1-
grms., um: calices graduados de 250 rada, gramma; noz vomica em pó, valPnte. em que faça prova de ter a 
grrn..s., um; ca.1ices graduados de 500 gramma; oxydo de zinco. gramrna; e<lade mínima de 11 annos. b> nt
grrn..s .. um: caJioes graduados de 1000 oxydo amarello de merourio grarn- tes,:w.o de medico especialista em 
girm.';., um; calices graduados de. ma: oxy-cyaneto Ce m~rcurío, gram- que pr:ve não ser portador de doen-
2 000 grrns., um; canulas uretrae6 , ma: oleo de cade. gramma; ole, cte ça infecto-contagiosa dos olhos. e• 
unú; danulas vagmaes, uma; r/H- ricino extra-claro, sem cheiro, litro; attesta<lo medico de não soffrer qual
bonato de sodio, gramma: cacodylato oleo de amendoas doces. puro. litro: quer outra doença infecto-rontag1o
de soiio. grarnma; collodü elastíc:l, opio em pó, gramma; protoxalatJ de 5a .. d.1 attestad0 de vaccinaçã.) anu
gramm.a; cremor de ta.rtaro soluvel , f~rro. gramma: p.ermanganato de po- vanohca recente el recibo de paga
gramma; calumba rasurada. gra.m- tassio, gramma: phenaretina. gTam- mento da taxa de inscripção, 
ma; cn.n€'llas em cascas. grruruna; ma; potassa caustica em bastões kilo; ~ exame se realizará na 2 .. 
dionina. gramma; dermatol. gramma pomada mercurial dupla, kilo: prota.r· qu1~zena df fevereiro e s::mente d~ .. 
ci.ivermil, perola; esca.monéa, gram- gol. gTamma; phenolphtaie:ina. gram- verao se mscrever os candidatos quc:
ma; extra.cto molle de belladma "Sil- ma: pa,nvermina. perola: papel de pretendem matricula neste estabele
va AraúJo". kilo; extracto seCC<l de filtro, kilJ; pa,pel de filtro para xaro- cimento 
ratanhia Dau.sse. kilo; extracto fim- pe. kilo; phosphato de sodlo, grarn- 8eoretaria do LR'<'U Parah,·bano 
do de arruda "Silva AraúJo .. , kilo; ma: phosphato tncakico. gramma, 26 de Janeiro ~e 1932. - ' 
extracto fluldo de açafrão. "Silva panetaria, f:;lhas, gramma; pyra- :'.\~aximiano Lopes Macha.do, secrf'
Araújo", kilo; extracto fluid) de qui- mid)n, gramma; resorsina gramma; tano. 
na "Silva Araújo", kilo; extracto flui- rolhas de cortiça n." 4. eento; 
do de giindekia "Silva Araújo", kilo \~!;:; ~d~m 6. n.;:.,ni; "';â~';,;., i~~':;, 

~~Jf;,0.. ~~o et{ra!~dl~~o ~:i\\~ n·: 7. cento; idem. lL!ern n." 8. cenL: 
bel ta ... Silva Araújo", kilJ; extracto ra,s de. turb1th(). grarnma: sulfato de 
fluido de alcaçuz ... Silva Araújo", alum1mo e potas.s10. Cpe<lra-hum:e>. 
kilo: extracto fluido digitaJis ... Silva I gram1ma; sulfato de. strych1runa. 
AraúJo ... kilo: extracto fluido de sei- gramma; sulfato. de sodío, lnlo; sulfato 
va de pinho. ''Silva Araújo", kilo; 1•x- de magnecia, ~o: sulfato d_e zinco. 
tracto fluido de co1clúoo, .. Sika Ara- gramma: submtrato d.e . b1smuthJ. 
új, ". kilo; extracto fluido de cascas grarnma; sulfato de morpl1ma, gram
de laranjas, "Silva Araujo", kilo: ex- ma; sulfato de. espartema, gramma; 
trao~o rJuido de casca,·as sagradas, sulfato de esenna. grarnma; .sulfato 

~;u;:1st;~új~~·· ~li~: ·-~~!!c~r~%~? ~~t~~
1

ekil~~at~~!i'. ~a:n~~~t~~1u;: 
kilo: e:\.""tiacto fluido de ipecacu.rnha n11les1mal de . a:lrenalma. grnmma; 
.. Silva AraúJo ... kllo: extracto flm<l' senne em foholos. . grarnrna: sto
de t€rebentina, ·•silva Araújo", kilo, vama, gTamma; s~hcylato de m~
e"traoto fluido de estigmas de milho thyla, gramma: sallcylato de scdn, 
"Silva Araújo ... kilo: extracto fluido granuna: . sa.hcylato de b1smutho. 

~!tr:~riª~~fâ-0 ~.:n~!c~r:~~: ... ~ri1: ;~~r~;:h,t!:i~ara~:po1fª~~- as::ri~ 
va Araújo". kilo: extracto fluido de dvslntenco, ami:x,Ja; so.r.:, ant1-teta
polygala, ··silva Araújo··. kilo; ex· n_1.co. empola; ~ro a.nt1-men111gococ
tracto fluido de xarope de Desesser- c,c,. ampola: soro normal de cnvallo. 
artz. "Silva Araújo"', kilo: "extracto a~npola; _sõro renal caprino .. amp::,la; 
fluido de guaraná. "Silva Araújo", sorn anti-pestoso, an~pola: 5?!"0 unt~
kilJ; e><tracto fluido de kola "Sil1•1 crotshco. ampola; soro anh~botrop1-
Araújo"', kilo: extracto fluido de vi- cn, amp;la; soro ant1-oph1d1co, am
bumo. "Silva ~1:aújo". kílo; extra.cW p,ola; tartaro emetico. gramma; te-rui~ 
fluido de t>isc1dia. "Silva Araúio .. , na hydratada, gramma; tratrato ·de 
kilo; extracto fluido .~e Ha~amelis potassio e s::;dio, g,.·amma; theobro
Virgrnica, "Silva ArauJo". k1lo; ex_- mina, gramxna: tanino leve. gram .. 
trsoto fluido de Hvdra..stis canadensi. ma; tratrato de ferro e oota&sl<l 
"Sijva AraúJl .. , kilo; extracto fluido grarnma: thi:col. granuna; Ürot.ropi: 
de opio, "Silva Araujo", kllo; e-sparo.- na, gra.mma; valeriana em raiz. gram
drapo. carri.tel: euquinina, grammu: ma; valer_üi.nato de quinina, gram
<'nxofre sublimado. k.ilo; ergotina de m9:; va~h.na o::mc.reta. gra~ma; va-
Ivon. granuna; essencia d-e cher:iopo- selrna hqwda, gram.m~: vaccma anti
dlo. gramma; e,;.,encia de limão. 1 pestosa, amp;Ja; vaccma typho para
gramma; essencia de alfazema. gram- typhica curat1_va, ampola; vaccma !Y
ma; eucailyptol. gromma; essencia de pho para~ypb1c~ preventiva. de lcc., 
aniz, g:ra.mma; essencia de horlelá ! an_i.Pola; td~~m. 1l.em de 5 cc .. ampo
pin,1:-ntâ, g11amma,: es.sencia d~ ca- la, ldem, idem de W cc .. ampola; 
nella. gramma; funis de vidro de 30 vac-cma ant1-gonococe1ca. ampola; vi
grms., um; idem. idem de 60 grms .. dro oonta-g--: 1ttas de 10 grrn.s., um: 
um: id€m, idem de 125 grms., um: 1 
idem. idem de 150 grms .. um; idem, 

~t~ood~r~~. ~~~~-i~:.: i~~~·d~d~~~ 
1.000 grrns .. um: idem idem de 2.000 
grms., um; f:.rrnol. g;ramma; gaiacol. 
gramma: go1n.ma arabica em pô, 
gramma: gomma a.rabica liquid,1., 
gramma: gomma arabica em pedra 
gramma; glycerina commum, gram-

INSPECTORIA DA Gl'ARDA ('l'. 
VlCA - Edital n. l - De c1Uem do 
exmo. sr. dr. Chefe de Policia e do 
tenente inspect:lr da Gu:1.rda Civica. 
faç.:, publ1co, que t:;%a Inspectoria, re
soh·~u. proroga;· ate o dia cil\co l5) de 
fe,·ere1r:1 prmnmo. o registro refe
re!lte á matricula dos vehirul"s Tei·
nuna':10. o praz~. a Inspect.oria nã::> 
perm1!tu~á o transito das vehiC"J..l.os 
que nao ,<;€ acharem devidamente ma
triculados 

,Jcãn Pessôa. 30 de janeiro dê 1932 , 
.\la_ nl>(>I Pires Filho. encattegado da 

secçao de Vehiculcs 

EOIT \L DE CIT~Ç'.\O de herd•i· 
ros com o pr-.i.zo 1~ 3.0 e 60 dias _ O 
~out_o~ Jci:é Sevt"l1ino Gomes de i\.rau
.10. 1mz de tH :rito da Comarca de 
Ar;ia. ent vtrmde da lei, ,,te. 

·. a<.'o ~ab~r ~ t-Odcs ·)t1ant-0s roste 
edital dr citaçao de herdeiros v~r,em 
ou delle noticia tiverem e interessnr 
Pos_sa que. _tendo iniciado neste Juizo 
o mvento..no dcs bens deix::idos p.;jr 
.\ nna !\'leque-li.na da Silva Lima., qur 
fallcceu Ros nnte e dois dias do mes 
de novembro de mil novecentcs C' 
trin~. foi declarado pe!o cid3dõo 
Thomaz P:igano, procurador do in
n:ntariantP- Tito Henriques da SiJv!l.. 
acharem-se aus:"ntcs os herdeiros Abel 
Henriques da Silva, rrsid~nt0 ,em Jcão 
Pessõa Manuel Henriques da Siln. 
Maria Hrnriques da Silva, Beatriz 
Henriques da Silva, Meqae1ina Hen
rlqu~s da Silva, Cincinato H~nrique~ 
da S:lva fallecido. representado por 
sua filha Drvanier Henriques da Sil
va. Julio Hen,·iques dn Silva, falle
cido. repreocntado por se11S filro~ 
Assis da Silva, Amalia da Silva, Odilla 
da Silva. F.sther da Silva, Edgard cto 
Silva. Heitor da Silva, Alberto d:. 

1 
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S!lva, Helmano da Silva. Almtr c!a 
Silva. Annlta da Silva, residentes em 
Joga,· Ignorado, Marta Xavier d11 Sil
va. fall"'clda, rrpresent.adn por f.ell~ 
tllhos Alluysto Xavier dn Silva. Rn· 
phael Xavier da Sllvn, Stelln xn,1er 
da S!lva. Olivla Xa.vtei· da Slh•a, ,.,.. 
sldentes em lognr ignorado. trmü,os P 

sobrinhos da inventariada. pelo que 
ordenei qur se passa ssP o urrs?nte 
edital com o prazo d,e trinln !301 , 
ressenta (60) dias. pelo qual "" cito 
para em quarenta e :iito C48) noras 
que correrão em cartorio. após 'l ter
minação do reff'rjdo prazo. dizrrem 
.sobre as declaracõ~s do procurad('.~' 
do inventariante, e para todos os ter
mos do inventario e partilha. rnb ·\" 
penas da lei. E para qu? che~~ue au 
conhecimrnto de todos e de QU<'m in
teressar pos.c:;a, mandei paF-sar o pre
sente edital que será affixado no lo. 
cal do co.~tume e publira1a ,10 ,orna 
offlcial .. A União" Dado e DJ<:..<;Bd<' 

local e no ergam ofCJrlal do FJWl~o. 11 nto. 
do costmne r publicado na 1.inptPllt!l l 1lAw 111n1rJr.ulat•.S· 11e.!k' e"tJllJ~J..i ·1· 

Dado e pas.sado nesta Cid a.de d• Mo- S•ci etnrla do ColleF,lo D!ore<s 1n 
manguape, aos 27 d• J1melro de 1032 . Pio X, ~ dC' fel'erei1·0 de 1932 trr. 
Eu, Antonio da Silva Rstnos, r,~crt. hano Gon7á1Pz, C'crelarlo 
vão o e.c-rrP.vl e nsslgno rn~n., liutz 
Ca.vnkanre Conforme <"'oh1 o orlgt_ 
nal: dou fé Mom~nguap~. 27 de 
jan'?lro 1932 O .escrh'no, \ntonio 
da Silva Ramo,. 

l'OLLEGTO DIOCESANO PIO \. -
EXAME DE ADMISSAO D,· ord m 
do sr. dirertor do CoUtgio Dio"P~au'.J 
Pio X, far,o publico a quem tnti::r,e5s·:ir 
possa. que de 2 a 15 de r~vel'eiro. ,.,_ 
tarão abrrtas nesta Sf>crtartn. is 
Jnscripçóes parn )~ exnme~ de fldinis
~o á l .• série do curso seriado. de 
a.rrôrdo com o an. 23 do decre7o n." 
19. 890. de 8 de a t,rli de 1931 • ~rt. 
2 d11s in~tmcç~s do D:·pnrUtml'nto 
Nacional do Ensino 

nesta cidnd-2 de Areia, rm 15 de jo- O. CJndidato clevrrá npres~ntar 1, 
!leiro de 1932. Eu. Augusto de 13ritt, certidao de idade :u documento equl
Lvra, escrivão. o ctactylc.·u·nr"lei ( valente. rm QU<' prove ter t.1 iclad? 
~tibscrevo. Eu. Augusto de Brit'< m1nlma de 1 l annos: b\ <.tttestacto 
Lyra, Es~rivô.o nssigno. c0.8-'ll Jc~ r me-dico. de .não so[frrr cloenç.a i!lf,~t. o. 
Severino Gomes de Araújo Em l'<?ntag,osa, ~) a1test3do cte va<"'!:m!l-
qur se continha em dito :-dital 'lqll "ªº nnti·,·anohca r('rrnte:_ e, 1 ."__1b-a 
bem e fielmrme ccpiado ao qu:il me de pâg<1111ªnto dn rnxa de m~~ripçuo. 
r,e,porto e dou fé: Eu, Aug-us-to d< Es1:,e examP }-e realizará na 2.ª quin-
Br1t.to Lyra, ~~cr1vão, d~ctylc;rnohc una de feverrii-o ,} sómente deverão 
e a~signo - Augusto dr- llritto Lyrn se ins.:-nver os candidntos que p~·rten-

MASSA FAI LIDA DE AUIETD,\ 
& C'U. - DMrlhul~fio d• dlvhlen
do, AVISO De accôrQo ·0lm o 
art U l ! 1 do dccrrto n 5 746, 
de 9 de ctez,,mbro de 1929 , con.so
u ntP certid[to fornecida pelo tahel~ 
!lfio F'rNleric<> de Carvolho tu, 
rm. ,·irtucte di'.' d<-'E-parho do mP~1t,.;. 
simo j11lz de commercio, convid > rn; 
al.J.aixo. cred0ttts cl1yrographl1ri~ ck 
Almeida & Cle.., paro ccmpa reet'rem 
iL séde rio Banco do Bstado clu Pnra
hyba. á rua Mnctel Plnheirn n 205. 
n fim d<> reci::-bertm os primeiros di· 
vlden.:io.o;; rea.llzndoo com n V<'nda d1 
rderid~ massa, t.t1d) c1~ ccmforml
dad(l com a lc-i 

Dr. Flavío Ribeiro Coutinho, se
v~rLno Regis do Amorim, Fernandes 
& Cia , Zaeca rn & Cia. J. Hono
rr,to & Cta , heJd<,íros do dr ,lodo 
Urrnlo R _ e ~utmho, dr. José Flu
ctu. so Dantas, B. M.oraes & Cla., 
M. Coêlho !(; C:a. , mons. Welfrêdo 
Leal, Banco Nacional Ultramarino. 
Jo.sé Palr1cio de Corvalho e dr. Ger
m:mo Freitas. 

Banco do Estado da Parnhyb:i 
Waldem.ir Leit.. Jiquidatario 

'l 

HOTEL LU O·B R A S I L E I R õ 
Praça Alvaro Machado - f.m fre11te á Elita

çáo d11 "Great··Western". 
V. Duarte & Cla, 

Exc<'llentes installações de cozi11ha, copa e 
lavanderia. 

Apartahlf'ntos em dois uu<lare:i - Pl"eços mo· 
dicos - Menu variado. 

Estação Thermal do Brejo das Freiras 
O anendalario da Estancin Therm:il elo Brejo 

das Frl'iras deseja encontrar uma pess(>a capaz <le lc\'al' 
:1 escriptur:icâo mercantil do futuro t'slaht>kcimento P 

<'oopernr 1w admini<,lraçâo do mesmo. 
Ordenado e interesse fia de dispor de algum capital. 

Dirigir-se no :idministrador do ílrejo rlas Fn·i 
1·:1s. nn1niripin de S . .loiio do Hio do Peixe. ESCOLA N'ORMAL - Programmo 

para o exame de adrni,;;<\i:io - P:trtu 
gue2 - Dictado de um trec-ho de lf 
linhas. Analyse lexica de doze pnln 
\'TO.S, princinalme-nt~ inva,·iaY.;"1c:i. 

Composição - R~daccão de ums 
e.arta, descripcão de objectos com
mmlS ou bre\'C' narraçfLO. f.-.nd.1 ... 
swnmario orgnn!zado na hora p"'lt 
banca examir.adora 

·\1·ithmrtica - Problerr.ns sobrt> nu
meras inteiros. fracções O""dinaria!-; < 
diP-Cimaes ,, systema :netrico. 

Historia Patria - O dt'~~obriment' 
do Brasil A colonização. 1 

•. - - • - • J 1''",t • "", ;I 

f Major Alfredo J ader de Carvalho Neves I C O N !~~ ,~ ~ .. ~b~~ do !~}~}~! 
:, ' w:>verno gerp.J Gcnqui.c.ta e 
fundação da Parahyba. D. Joâc 
Vl l11dependenc:a !." Im1x-r-io 
2.º Impnio. Guerra com o P2r.a~ay 
Abolição. Proclamação da Republica 

( ·o~\'.'l'Ji~ - , ... dia mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 

Historia Natural - Noções ger.:1e~ 
sobre zo.:>logia, t.otanica, ,,:rpo hu 
mano. esque!2to. digestão. respiraçã, 
e clrculação; planta, raiz, caul<>. fo
lhas, flôrrs, fructos. 

Geographia - As partes do m11n 
do - os continentes. O Brasil A.. p~. 
rnhyba. 

Geometria - Linhas, angulos. po. 
)ygonos. circmnferencia. 

Jolío Pessóa. 28 de ianeiro de 1932. 
- 1\-lons Pedro \.nisio Bezerra 1)an· 
bs, Frnn('isca de o\s<'enção Cunha. 

(lotilde Brasil :'\e,es, :\!anucl '<evrs e familia .\rlhur .Ta-

dr, e f:imili:1 (nusentc.1. lenente .\h:irn :\'c,·e, , auscntl') . .J:icyn
tli:i e Rosalia, .Joiio Bernardes e f:1mili,1 r :\lunu<•l Franca r fami

li,i, ain,Ll compungidos pelo drsapparrcimento do seu nunca 

esquecido esposo, irmão, tio e <'tmhndo Major Alfredo .Jader 
de Ca:i·Yalho 1\e\'es, conYlrlam o.., pnrenlc-(..;, rimigns C' t:1rnnr;.:idas. H 

·ompnrecerem ,1s missas que scriío resad:1, em suffr:igio dC' su:i 

,1lnrn "" matriz de :-,;_ S. rlr Lour,lt's, pC'ln, 7 horn, rlo dia I d<i 
·orrr:1te tquintn-feirn ,. 

Anteripad:1mrnlr ngrarlecrn, a lodos (]11,• r·u111p:1rrcrrrm :, 

essr a!'lo de religião r cariclacle. ---•11 

meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremia, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege
tal diurctico, de bom gosto, simples e de effeilo ra
pido, comprovadamente "inoffensivo'' r,ara cre
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

EDITAL N.' 3 - >\lfandega da 'a. 
rahyb::i - Pelo present~ edital 1ic: 
intimado o dono ou ccn~ignatario d< 
24. bara!hos de cartas dr jogar 'lp 
prehendidos pelo patrão dcs sc'.'1.1.? 
1es desta Al!andega. Clement'no Dla 
Barbosa, de um tripolante. que s· 
r-vadiu. do vapor nacional º Comm:rn 
dante Ripper", a :i!legar o que ,ulga 
1i b?m de seus direitos no prazo d· 
15 dias, a contar desta data. sob pen, 
de revelia 

lndkada com St'gurani:a contra a Eryst· 

Ma[luel da Sl'lva 6usma-o \ pela, Ft•hrcs rebeldes, Grippe, etc. 
TODAS AS FEllRES SERÃO Vt<;NCIDAS I 

Alfandega em João Pcssõa, 1 de fe 
verrtro de 1932 - Cl:u1dio Porto. 2 
f'scripturario. 

1.iDITAL DE CTTACAO de hrrclei 
ros com o prazo de 60 dias - O ·ir 
LulZ cavalcant.e Junior. iuiz .:_1,. ·t! 
l'Plto em exerci.cio n..esta Comar.-:·a e 
Mamanguape e seu Termo em v"irtud. 
da lei, etc 

Faço saber a todr,s quantos est 
<1ital de citação de herdeiros ,1uscn 
t..es virem, ou delle noticia tivnem 
ml..eressar possa, que. tendo sido ini 
ciado neste Juizo, e perante 111im, 
inventario dos ix'ns deixados por ln 
lecimrnto do co,·onel José Compeli 
lle Albuquerque Galvão. viúvo, fo. ~r 
declarados ausentes os s?guintes 'l-ie1 
deiros: Dr. Themistocles Camp· E 
José Campello Netto, dona Marl 
Campello da Fonsêca, casada co, 
Manuel Severiano da Fonsêca, don• 
Ernestina Cam!""IIO Gnlvfw, rns,idc 
com Manu<>I Arrochellas Oalvão, dr 
Mario C1lmpello de Andrade e Silvl• 
C:.imuello de Andrade. resident~~. tes. 
p::-ctivamente em João Pessôa, :n..µi 
lal d·:'Ste Estado, em Alagóa do Mon 
teiro e Serrinha dest~ mesmo ~~ado; 
dona Josepha Carneiro da Cunha, 0 a. 
:-nda com o dr. l\sienrli.J.10 Ca m, i: 
ela Cunha, residente no Rio de Jnnei. 
ro; Jacques, s~verino. Eu~"'nio. a;1 
bert-0 Campello da Silveirn r Wal
dercy Campello Coimbra filhos e ne. 
los da het'deira fallecid1\ dona Amolia 
C<1mpello da Silv~ira. canda qu~ ro. 
com Alexandr<e venoso da Sllvrirn; 
e Sinval Campello de Andrade. cesi
dentes em Recife 1 Estado ele P1:rnnm
buco; pelo qur ,"Jrdeh"i e pes<:'lS.<::e 
o presente edital com o prazo de GO 
dias, pelo qual cito-os po.ra, em 48 
horas. que correrão em rnrtorio, do 
dia da ultima citação. dizerem 
~bre ns declaracões da lm·entarion 
!c, ·~ para tcjo~ os t~rmo~ do invc n· 
!arlo e parlilha, sob as penas da lei. 
E po.rn que conste se passou o P"scn. 
t ' cdita.l que será af!i.xado no loiar 

, ... dia 

flr~·tor C.usmiío, sua mulher r filhM, profun,1:imenlc sen
i,los com o (l('sapp:irccimcnto do ,e11 nuncn csqucciclo pac, sogro. 

· a\'i1, con\'Í(h1111 seus p:1renlcs r amigos pnr:i assistir :, missa 

1.ue }leio ctc·rno desc:1nc.·o de sua :,!,11:1 ni:rnclam celchrnr no dia .' 

lo eorrenlc. ús 7 horn~. nn Cathedral ~klrnpnlil:rna 

l)esrle jú :inlccipr,m sincel'<>' ngradecimC'nlr.s aos qne ,·0111 

,arrcrrC"m n rsse pirclnH' arlo. ----.. -:·---INSTITUTO COMMERCI
AL JOÃO PESSôA 

( Officializado pelo Estado) 

Faço scirntr :,os inlrressadns. 
de ordem da direC'lon,. q11r ,is 

matriculas :io 2 · anno dos cur
sos clrssr Instituto Sl' cncerrar,,o 
110 dia li do <'Ol'rentC'. As insni
p(Õrs p:,rn r,:,mr dr aclmiss~o e 
de 2. rpoea conlinuariio :1lwrlns 
:1l,· o dia 1:1. Hercilla F11hl'i
do, St'Cfí'l~iri:1. 

t Or. Miguel de 
Meaeiros Ra~oso 
Os !nnccionnrios e alumnos <ln Es

cola de Aprendizes Artlfices mand~m 
celebrar, na egreja do Rosario. ás i (>i._ 
hora~ e meta ele 3 dti f,evf>reiro vin
douro. missas por alma do s-::·u pri
mf'-ito e saudOt-iO dircC'tor, dr Miguei 
de Mejeiros Rnpcso. fAllecid> n·J Ric 
de Janeiro no dia 2 dflste més Para 
assistirem es~e acto dP 1eligiA'J. con 
vidam parentes e amigos do extlncto. 

João Pes.sôa. 30 de janeiro d 1932. 

TERRIVEIS 
l\lOl,ESTIAS 

Corta - Mão íB:>hla l. 
30 de de,embro e!,• 1912. 
Illmos . srs. Viúva Sll
;elrn & P'ilho - Pelo-

11~~· t~s - Dirijo-vos esta 
parn cttzor-vos que so!
frPndo tr1.-riveis mote~
tias. recorrl a dlversoi1 

Par1klpamo9 aoH n ssos di•tinc!o, amigo•, que no s?rtrl~ reali,odn 
a 30 de Janeiro ultlmr•, toram sorteadas •• orRulntrs romhina\0·•: 

tratamentos srm conse 
gulr melhora nlgumú. 
resolvi tomRr o gnmtle
ctcpurath·o do ~annue. o 
milagroso F.ti:dr d,· N'o· 
gueira, do phurmoceutl .. 
co-chtmico Joilo <lu Sil. 

A.lo nrn 
•: P 1, B H 'I' , .,, ...... 

Todo~ oi p1rtadu1es de titulo• •m vleor contendo 
combinaçõe, acima, rec,b•rio ímme,Jl,1amen•e, o capital 

DESCOI\.TO ALOU.\1. 

unta das ~i, 1 
in1rgral $EM 

ve. Silveira, e apenas com O vidros 
:ies~e gJonoso prepR.ri.\do t1quel com 
!llrtamentR curado. ~ a bem da hu
:nunirlade soffr~dora é que lenho o 
:)lat'-1 groto nn•zr1· df' ruzE-1· r•·t.a li
nhas, podendo ,. _ Rs. fazer u-::o ck8ta 
r 01no lhl'S conrit•r. 

Sem mais, sou com estima e elevada 
ronstderrt(i\O. º"' ,•v. ss. am.~ att.ª e •••liiil••••••••••••••••H••••••' e.1·.• -- 1\larcellino d• A1·auJo e..,....._ 

( Vide D1'0lll)l)Cto 11ue acomP&nha cada "1dJ'o ) 
A' .. nda llM ortucto...,. Plla.nnaclaa • D""'o.rtaa. ~--~ 

r 3 1 SI•: SOHE 'TI•: .._ 

Sabão "SOL LEVANTE'' 
t Poupa tempo , fadigl I P O R ij U t Olf,,rre facilidade na lavagem;; 1 
I 

t' o que m.,, espuma, torn•ndo alvo, rm 

I 
mtnor tempo, qualquer roup, suja. 

. Na /ai•agfrn da roupa Pmpreguem pouco salião e 
11111ita agua, pois o sabão 

SOL LEVANTE 

••••••llli~i· m;;~so , econom;,nJ 
.................................. 
Cla. Commerc10 e Industria Krõncke 

PARAHVBA DO NORTB 

Compradora de algodão e caroço de algo
d~o -Prensa hydraulica para enfardar aleo<:Jao 

A1[11sl1 da, '""'Pª"""'• IU ,-,io1•11 - 1'1ordde•t•el1ow 
1,leyd B.-.mo,11 - 1•oref•a «'•r•••-
A: ('.• l,lmUoda (•'•-pa •hlo, & ... 

•erele e 1'foYIICa•llo) 

A~tntc do c:omoanhla dt 1.tguro1: - i.ertla •ri· 

1 

(1•11 .I< •er~autlle lo•araaee (!e•IIJ••:, 

l,l•hed. Lendre•. 1 
lecrlptorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 50 

WX.\ DO to1111,10 -,. li 

Enij,. teleqra. t>hico - R R O N e K B ----------·-



ULTIMA HORA 
<Pelo Nacional) 

RIO, ! - Con..;ta. Q!!e ..?. !~! e!e!toral 1 ~-! 01 ! - !'·o! ?not!vo de eomJT1..en
r,n v!.st& das Imposições do · Club 3 tvio,a eni toda a elda.de, a atlltude do 
ue .outubro", sotrrera radlcaes alte- "l'll'Udo ,IJib~~dor". 'llotan«\o u 'a 
raçoes. mo(':i.o d <' soUdarledade ao Partido 

A União 
ORGAM OFFJCIAL DO f.STADO 

COMPOSTO •M LJNOTYPO• - IMPRESSO EM MACHJNA BOTOPLANA ºDUPUX• O ''Diario da Noite··. entretanto. Demccratlco Paulista, que a.caba. de 
diz que t:les boatos carecem de funda.- romper t:om o govêrno federa). 
mento. adeanla11do que as referidas Quosi lod~ os Jornaes teeem com
:Ut.cra('ões serão apenas de ordem tt· mrntarios a respeito, tendo o sr. Bap
d.·i.ccion."ll. com a colla.bora('áo d.'\. r-0m- ti.st.a, Luz:t.rdo, prlnripal elemento li
mistjio que ~"- elaborou. berL'\.dor presentemente no Rio, feito 

1\N:--;o XLI .fOÃO PESSOA - Terça-feira, 2 de revereiro de 19:Jt :-:mrnno 25 

Arc.re::ac.ent.1\ .ainda. o mesmo vcs- as seguintes declarações a. um rcpre
perUno. que o ··ctub 3 de Outubro" sentante da. hnprensa: "o sr . não é o 
nii.o se ma1ú(cstou .sobre o assumpt.o. primeiro que me interpella. sobre a. 
(A Uniáo). moção. Já recebi mesmo va.rios tele

Dr, Al~ides Carneiro 
Procedente do R.lo de Janeiro, acha.

se nesta capi~I o dr. Alcldcs Car
neiro, advoga<io naquella metropole. 

RIO. l - Dizem que o sr. Adalberto 
Correia rompeu l.'Ont o sr. Raul rma, 
tlesUgando-sc do rartido Libertador. 

F.m vista do sr. Adalberto Correia 
fazer parw do "Club 3 de Outubro". 
afftl'ma-st- que o srn rompimento com 
os Jllwrta.doNs, ,·ean embarnça.r seria
mente o congra('amento entre os rc
YOlucionario.~ pelo que muito se em
~~:) o sr. Flõres da. Cunha. (A 

RIO, 1 - Os srs. Flôres da. Cu.nha 
(' Bapfü,ta Lu,..ardo contercuciaram 
longamentl' no ... '\stor.ia-Hotel ", che
gando depc,i~ o ministro Oswaldo Ara
nha.. que tambem tomou parte na 
mesma. conferencia. lA União). 

IUO, 1 - Os operarios da São Pau
lo Railway, inclusive os tra.balbadorcs 
das oftidn:,s, declararam-se em gren, 
cm consequeDcia de entrar hoje em 
vigor o aug-mento do desconto nos sa-
1,uios cm fa \'Or da .. Caixa de Pen
:,.õe,s e Aposentadorias. os quaes foram 
g-randemente majora dos. 

Os grevistas conseguiram a adhe
são de todo o pessoal da estrada, fi
cando detidos em Perituba dois trens 
de passageiros. 

O movfmento toma. ,-uJto, esperan· 
do-se a, adhcsâo dos operarios da. Cen
tral do Brasil e das outras ferrovias. 
(i\. União). 

RIO, l - Segue boje para Bello 
Jlorrlonte o sr. Gustavo Ca.panema, 
que é portador da a.cta. que põe ter
mo ao dissidio potitico, resolvendo o 
caso mineiro. (A União). 

IUO, 1 - Tem-!'ff' como certo que 
o presidente Gctulio Va.rgas não 
sa.nccionarã, por emquanto, o cod.i;o 
f"leitoral. a fim de evitar a convoca
ção da. Constituição. (A União). 

RIO, 1 - O ntinistro José Americo 
de Alineidai, que est;.•era ligeiramente 
enfermo, voltou hoje á. actividade 
comparecendo ao Ministerio. onde Jh~ 
foram proporcionadas varias manifes. 
tarões de jubilo pelo ~n rest.abelcci
mcnto. 

grammas. de pessôas que me pa.rccem 
demasiadamente impressionadas com 
a deliberação l.omada pelo Partido Li
b<'rtador. As prlmcras noticias que os 
Jornacs acabam de afflxar são positi
vamente exaggeradas l'" posso afflrmar 
com absoluta convicção e pleno co-

o dlstinguldo conterranco viajon 
por mar até Reclfe, de onde se trans
porLou a ooLa capital em a.uto de ll
nha. 

nhecimento de causa, que o pronun- CERIMONIA TOCANTE! 

~i!~~ :al~r;1~i:;íJ~ad~0P:r;!':-!!; Deve ter magniflcamente impressio-
reiteração da solidariedade Já hypo- ruido a todos quanto,; lêram, na edi
theca.cht aos Oemocraticos, pelo ultimo ção de traz-ante-hontem, de::,-ta folha, 
congresso L~bertador, reunido em abril a auspiciosa noticia de inaugUração do 

!:raa:10::0 ~!~d:, r!m~~:n~ !:!~ serviço radio-telegraphonico entre o 

~:~~i:.0
:1~

0
nl:'!r~!vt:!:ra:~o~:~ f Br:il1~o~~!~~~:n~ P::1~:~~ e cor-

~~::tãca~1 =•i~sºl!ª!~::d: C:O~~ diM!S trocadas entre og países amigos, 
as asplrntçóes do povo do grande Es- pelos respectivos detentm·es do poder 
tod!', de que os_nemocratlcos são lnil- pubilco e alguns dos seus minlstroo, 

!u:!~c~c:::I!!,J:: nic~:·!~:re~i~i:~~f!: abrem novos e largos caminhos á 
'nvestidos na direcção do partido LI- nossa diplomacia, espaçadamente - o 
ber~dor, como ccmflo em que o JKJYO que não é de estranhar - tocada por 
:n;~~~ê~!e:~: t:;!~~o ee1:u:i;.:~c:as, ligeiros amú~, - ma~ logo dissipados 

Fique certo que a moção de solida- pela simples mtervençao do ... do bom 
riedade dos Liberta<lores aos D-emo- senso e da bôa. razão. 

~~:~.~~ !~'t/:t;~!~~' 1:':e:t~; Estam'os frequen~men~ a. pregar o 
una.n.imc do Rio Grande, que deseja encurtamento dR.S d1Stanc1~ sob todos 
,·er a paz, a ordem da tranquilidade os pontos de vi.sta; da limitação em 
rcs.tituidos não apen_as áqnella grand• tuclo _ até chegar ao deücadlssimo 
~':'.i<;t~.~ r: f~:i;.;~"º· mas a todo o problema da limitação da "natalida

RIO, l - Os jornaes publicam noti
cias procedentes de Londres narr3.11-
do as scena.s horrorosas verül~,das 
dura.nte o bombardeio de Sbanghai. (A 
União). 

RlO, 1 - Possh·elmente hoje os di
rigentes doP. R. M. e da. Legião Mi
neira. assfgnarão o accôrdo da. poJiti
ca. de Minas, forma.nd.o um unico par
tido, cuja diredoria ficará dividlda 
entre as duas facções ora exlstentes. 
(A União!. 

ll.10, 1 - "O Jornal" affirma que 
o raso paulista não fol ainda resolvido 
cm ,irtúde do rompimento do Parti
do Democratico, tendo ainda agora a 
rotardal-o a attitudc dos Libertadores. 
rA União). 

de", de que, sem cerimonia, já se vae 
cogitando. 

E não duvidemos de que - diga-se 
ele pas•agem - em breve, por certas 
con veniencias, esse problema venha a 
ser uma realidacle ! ... 

Nada mais comrnodo e mais pratico 
do que a gente, em vez das longas 
epistolas, nern sempre bem compre
hcndidas, dos long-05 telegrammas ca-
ros, para chegarem truncados ao seu 
destino, mandar ligar para alli e para 
acolá e se entender sobr~ o assumpto 
desejado. 

Duranlr a sua enfermidade o titular IUO, l - A"""gura-se ,1ue O pre,;i-
tla. Viação recebeu innumero!!i lele- dente Getu.Uio Varga.s Irá. ao Norte em 

Já se dizia ser um enorme progresw 
falar da Capital Federai para São 
Paulo. oomo se a disl.ancla que separa 
a.s duas grandes meti-opoloo Ió.ssc .. 

grapimas procedentes de todos os pon- abril proximo. extendcndo a sua vtsi- um fim cLc mundlJI 
tos tlo pais fazendo votos pelo resta- ta ás concessões }"ord, no Estado do Agora, o que se não d.irá dessa com
beleclmento de s. exc. (A Un'áo). Pará. (A União), l munleação facil e rapida para nações 

LOTERIA DQ ESTADO DA I sacrifícios para realizai-o .pomposa- estrangeiras, pondo-nos, em pouc~s 
ml'nte. minutos. ao conente dos acontec1-

PARAHYBA \lém do mais. come-se e bebe-se a ;ncntos de toda a sorte. que dorn 
SUA SEXTA EX'flt.\CÇ \O 'IOJE r,,rtar. tornando-se O sepultamento avo.ntc se dc,:cnrolarcm naquellas ter-
Realizar..se-á 1101~. á tarde ,n'(}i.: ,Ji·_pendio .. !ssimo. J·as omiga.s, liga.do::; a. cllas, que somo. 

uma extracção da Loteria do llstado "Enorm~ dragõc,, de papel, figura,, por tantos Jaçoo, ensinadoo pela nossa 
da Parahyba, sob o plano de Lrinta dos antepassados e outros ac.cessorios" Historia? 
contos de réis. com1,letam t..odo o extra.vagante pre;;. E não sabemos como deante de tan-

O acto terá -? comparecimento do tito runebre. tas maravilhas, ainda E:e pensa em 
fiscal do gcvi,rno do Estado. sr. Mu- !\las, depois de tudo isso ficamos gu~na! Como a Mandchuria e o Cha-
rlllo Lemos, e elo publico em geral. a JKmsar se t'lles têm tempo para co Boreal ainda offerecem motivos 

Carnaval de f 932 
NO "CLUBJ; DOS DIAltrO,;" 

Au..:,piciam-:,.-~ muit,o nnlmaclo:; o 
festeJos carnavalc~cos .deste anuo, noo 
salões do .. Clube dos Diarios ... 

A séde do ccnceituado gremio está 
sendo decorada caprichosa.mente, cle
Yendo apresentar-Se nos quatro dias 
dedicados a Momo, feerica.mente illu
minado, quer interna, quer externa
mente. 

Sabbndo pro:dmo. realiznr-sr-á a 
Fe~ta do Chii."lo, que dará inicio áJ 
festas. 

rr:> lizar enterramentos identicos, com pa.ra discordias e para luta armada! 
ª" victimas ela g-uc.&Ta que se alastra Como o Ja,pão e a China. interessa
:1J{o1·a. pelo seu imnumso t.erritorio... dos no primeiro caso, se enga11inham, 
- W. e como o PaTn.guay e a Bolivia, pa:rtes 

Os serviços ex,ecutados pela 
Repartição de Obras 

çontra as Sêccas neste 
Estado 

do segundo caso, não chegam a wn 
accôrdo, para honra da nossa dlplo
macla e regw-ança da tão falada paz 
w,lversal! - M. 

NECROLOGIA 
No povoação de Campo Grnnde, mu

nicípio de Itabayana, falleceu no dia 
26 do mês p. findo, o sr. Manuel Dias 
de Lucena, negociante naquella loca
lidade. 

O extinoLo, que contava a avançada 

AS MANIFESTAÇÕES DA CIDADE DE POMBAL AO 
DR, RUY CARNEIRO 

Em <·ompanhia úos úrs. Lco- 1 rnncos, pelos ,urlos úe , ilalida
nnrdo Arco, crde, chefe do 2." de e progn•sso que ia lomando « 
dislricto u:is Obras C()nlrn as ,ida scrl,.n1•ja, com a viclc,ria <l,t 
Seccus, e Samuel Duarte, dire- rnusa rcvr,lucionariu. 
dor desta folha, regressou sah- ,\os e,cursir,nislus [oi aínd·, 
hudo ultimo ue Pombal o 111'. offerecido um janlar. na inlimi
Huy Carneiro, official úe gahí- dade da familia Carne:ro, se
nclc úo sr. ministro da Viação, guindo-se animada soirée dan-

UM FLAGRANTE DA OHEGADA DO DR. RUY C.\R:SEIRO A PO)IBAL 

que fora áquclla cidade serlanc- j çanlc a que concorreu a soc1eda
ja em visita a pessôas de sua fa- 1 ele pombukn,e. reprc,enlada pe
milia e onde am. igos e admirauo-, lus seus mais ue,ll!caJos elemen
res o receberam com enthusias- tos. 
ticus manifestações. Durante a ,tw ligeira µerma-

.\lém das homenagens já no- nencia alli, os companheiros elo 
liciadas cm nossa edição de do dr. Ruy Carneiro tiveram o mai~ 
mingo, fui o jovcn revoluciona· ;.;cnlil e hospitaleiro acolhimen
rio alvo de exprcssh·as demons lo por parte ,h, suci exma. fami 
lra~·ões de apreço no dia ante- lia r prssõ:is (1,, ~uas rela<'ôes de 
rior á sua parliua de Pombal. :un1zarlc, presidindo a todas as 

Numerosas commissões do, festas uma nota de inlensa cor 
mu111c1p1os de Piancó, Souia dialidadc e regosijo popular. 
CajaLeiras e Palos estiHram pre- O inlenenlur .\nlbcnor );a
sentes a essas homenagens. ten- ,·:11Tt1 frz-se repre,entnr nns mn.
Jo o dL Ruv Cornciro recebido nire,t 11·tie, ,10 rlr. Ruv Carneiro 
lclegra111m:1, • de va,·itis !'l1·11u·n "" p,·ss,,:1 do rir .Ja,i°duhy Cnr
tos prestigioso,, q11c se fizeram 1wirn. operu~o prefeito do mu
reprcsentar nas referidas mam- nicipio. 
!'estações. -------------

A' lartle do dia 2() a banda d~ V I D A R E L I G I O S A 
musica local foi, incorporaúa. ú FESTA DE S SEBASTIAO NAS 
residcnria da viuvn ,To,fo Car- BARREIRAS . - Com toda q solenni
neiro, prngenilora do homena- ctade roi realizada, no povoado Bai·
geudo. falando em nome dos ma-
nifestantes o dr. ,\nlonio Fcr reiras, a festa de São Sebastião, sen-
nandc, de llledeiros. do pela manhã c~lebrada missa pelo 

E111 feliz impn,,·iso, re"ipun· ·non&cnhor Francisco Sererinno 
deu o dr. Ru~· Carneiro, que St A' tarde houve o sahimento da pro
l'CJngratulou com os seus conlcr- ·i,r,cão. que foi accmpanllada por mais 

edade de 82 annos, era casado com a 
sra. d. Idalinn Guilhermina de Lucena 
deixando do seu consorcio varios fi
lhos maiores. 

O ~eu ente1,-amento realizou-se no 
dia seguinte. no cemit.crio de Guarita 
com o acompanhamento de grande 
numero de amigos e de pessõas da fa
milia. 

de duas mil pessôas. 
A' frente do grande presLito religio

so iam em artísticos andores. as ima
gens de S. Sebastião, S. AnLonio e 
S. Benedicto, além de bello ~standar
te de S. Sebastião, olferecido pela fa
milia Placido de Meno. 

A dirccLorla de mês vem runp::mhan
do o maximo dos seus esforço~ a fim 
de que o Carnaval no "Clube dos 
Diarics" act!nja o maior brill1antismo. 

Esta folha publicará, em sua :xli
ção de amanhã, Interessante repor
lagem sobre os serviços realizad05 ou 
"2111 exrcução pela Illf':d)~ctoria de 
Obras contra as Sêccas neste Estado, 
t~úo o fazendo hoje por estar aguar. 
dando alguns dados que llie fornecerá 
o mesmo departamento. REPARANDO INJUSTIÇAS 

Os trabalhos de ornamentação dos 
andores esteve á cai·go das familias 
Francisco Cação e Placido de Mello. 

Após t:r se recolhido a procissão 
11 capelln locnl, foi rezado um lerço 
em honra ao santo martyr, seguindo
se os fest-ejos profanos abrilhantados 
pcl:i banda de musica de Tibiry. 

ENTERROS FESTIVOS ... 

Encontramos na historia da hUD1a
nidade de tu.do e para. todos os sa... 
bores. 

O ,iue se refere\ por exemplo, ao 
enterro dt um chinês, é uma cousa 
em excesso pittorêscn.: dizem as cl1ro-
11icas QU('I "a fe~ta maior - se festa 
se póde chamar - na vida. de um 
chinês, é um enterro". 

Sempre alliado .10 mysterjo, e ás 
,·olhas praxes, os habitantes do mara
vUhoso pais orienta], entretanto, não 
deixaram de acompanhar os avanços 
do progresso. 

A!<isim, d+-pois de a..ntla1·cm a. pé, de 
accôrdo cnm ;t religião que professam, 

ALMOÇO INTIMO 
A cxma. familia coronel Ari~ 

tol eles de Souza Dantas offere
cru, úo1ningo ultimo. ao sr. in 
lervento r Anlhenor Navarro e : 
se11s dignos genitores, um almo
c·o inlimo em sua residencia n, 
pniia úe Tambaú. 

O agape decorreu cordial 
111enle, lendo a familia Souz~ 
Danta~ cumulado de gentilezas 
ao, Yisilanles. 

ARCO DE TRIUMPHO 
"JOIO PESSOA" 

Polo. gerencia do Pala.ce-Hotel, des
ta capital. foi-nos remettldo, desti-

ns 1,rintf':iro., kilometros que separam o nado ao Arco de Triwnpho ., João 
local do obito dos cemlterios, quase Pessôa .. , a quantia de 50$000, produ
sempre situados muito longe da clda- cto àe uma festa aili realizada no dia 
df', todo o cortf>'jo é mettido dentro 30 do mês proximo passado. 
de e;rande'i caminhões, e prosegue até 
;í ultima morada. A referida importancia acha-se na 

Diz-se amda que O enterro é con- portaria desta folha à disposição da 
,ldnadu uni ,contecimento Ião ex- commlssã.o encarregada da conecta de 
tra.ordlnario na vida chlnêsa que o fundos para a erecçã.o daquelle cno
...... ; ... .r,.h,..5 !.::!c!h!1t.!~ !:?.: cs .:!!2!C!'~3 n'LMentc. 

Um gesto louvavel do dr. José Americo 
o eminente dr. José Americo de Al

meida que, com grande brilho e opero
<s.idade, dirige a pasta da Viaçâo e 
Obras Publicas, acaba de tomar uma 
iniciativa digna de todos oo louvores. 

Assim é que, em feliz momento, s. 
exc. deliberou proceder ã revisão dos 
~tos de exoneração de funccionarios 
publicos. feitos no ,eu Minlsterio, du
rante o pe1iodo d<t Revolução, para 
que se apurem, em processo adminis
trativo regular, em que sejam ouvidos 
os lnteressadoo. as faltas dos empreg11-
dos que fôram demlttidos por motivos 
politico.s, cuja aotuação partida.ria não 
renha affectado a regularidacle dos 
sen1ços a seu cargo. nem demonstra
do falta de Idoneidade moral para o 
exercício das funcções publicas. 

O dr. José Amerlco. a quem a nova 
Republica já deve assignalaclos sen•I
Ç03, com tal providencia demonstra os 
mais sinceros proposltos de fazer jus
Liça, reparando actos de um rigor ex
cessivo e praticados num momento 
anormal, num periodo de agitação, 
quando talta.1.•n.. !!. 2.!guri..s hozr..ens :li se- , 

remdade necessaria para bem Julgar 
Realmente, o E~tado não póde exi

gir mais dos seus funcciona,rios que a 
idotleidaàc moral e o cumprimento 
honesto dos seus dev-eres. não Sf'ndo 
licito puníl-os pelo facto de prtcncer 
a est<> ou áquelle parlido. ou por ter 
votado nesl:e ou naquelle candidato. 

O verdadeiro espu;to da Rcvoh,ção 
é justamente dar ao povo bra~Jleiro 
legitima liberclaclc polltica. assegu
rando aos cidadãos escolher ,,._ votar 
livremente noo seus candidatos. 

E foi unicamente por falta dessa li
berdade, em consequencia da oppres
são outr'ora reinante. que ,c;,urgiu e 
victoriou o grande movimento civico 
da Revolução. que salvou o Brn.sil. 

O dr. José Americo de Almeida, 
moço cuja moral é um exemplo. repa
rando as injvsticas que nas reparti
ções subordinadas a seu Ministerio 
hajam, porventura, occorrido. dá um 
eloglavel testemunl!o de serenidade, 
toleranch1 .. e correcção. 

Barbacena, Minas: janeiro de 1932. 

TANCREDO BR.'\.G.<\. 

Nn rrsidencia' do thesoureiro da 
oornmissão das festas a São Se· 
bastião. sr Virgílio Araújo Pe
rdra, foi offercck\o animado baile 
á..~ fnmilias do povoa.do. á qual es.ti. 
vern rn ainda presentes numerosas 
pess0as desta capital. 

NOTICIAS DO INTERIOR 
ALAGôA DO MONTEIRO 

Recebemos o seguinte telt.",aam1ua a 
protiosiLo da recepcão feita em AJ~ôa 
do Monteiro ao prefeito Aggeu de 
Ca~tro~ 

ALAGôA DO MONTEIRO. 27 - A 
c'lwgado do prefeito Aggeu de Castro 
a esta cidade constituiu motivo para 
verdadeira apotheóse. Foi deslum
brante a manifestacão nooul!U', fa
zendo-~e ouvir varios oradores. 

N11 passeata. oue percorreu as prln .. 
cipnes ruas da cidade Iôram multo 
acciamadoo os nomes do ministro José 
Amenco de Almeida. do k•erventor 
Anthenor Navarro e do prefeito lo• 
cal. 

Correu tudo na maTS completa or
dem. - FranMsco Candido, Arnoblo 
Alvho .. 4'.'!tcnio Gow:eia" 
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